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RESUMO 

 

As plantas daninhas se configuram como um grande problema aos cultivos agrícolas em 

todo o mundo, pois causam inúmeros prejuízos como aumento de custos de produção e 

perdas na produtividade da cultura de interesse. Uma das vias de introdução de plantas 

daninhas nas áreas de plantio é o uso do esterco bovino na adubação dos cultivos, pois a 

matéria orgânica parcialmente humificada pode conter sementes viáveis de espécies 

daninhas. Neste sentido, é de grande importância estudos que tratem sobre essa 

temática, especialmente em regiões de clima semiárido e subúmido seco da Região 

Nordeste do Brasil, onde a agropecuária exerce uma importante função econômica e 

social. Este trabalho teve como objetivo analisar as espécies de plantas daninhas 

transportadas dos municípios de Caturité e Boqueirão para Lagoa Seca por meio do 

comercio de esterco bovino entre essas localidade. Para isso, foram realizados estudos 

fitossociologico em duas propriedades rurais localizadas nos municípios de Caturité e 

Boqueirão com o intuito de identificar as plantas daninhas inseridas nas áreas de 

pastejo. Foi utilizado o método do quadrado ocupado, onde foram analisados os 

parâmetros frequência, densidade, abundância, índice de importância relativa e índice 

de similaridade. Após o estudo "in loco" foi coletado nessas mesmas propriedades o 

esterco bovino que é comercializado para a região de Lagoa Seca no intuito de 

identificar as espécies daninhas que são levadas de uma localidade para outra por essa 

via de disseminação. O esterco foi levado para ambiente de casa de vegetação, no 

Centro de Ciências Agrárias, campus II da Universidade Estadual da Paraíba, localizado 

no município de Lagoa Seca, PB. Por meio de uma adaptação do método do quadrado 

ocupado foi feito o levantamento fistossóciologico das espécies daninhas identificadas 

no esterco bovino. Foram também analisados os mesmos parâmetros observados para as 

propriedades. Por fim foi realizada à aplicação de questionários com agricultores do 

município de Lagoa Seca que adquirem o Esterco bovino proveniente dos municípios de 

Caturite e Boqueirão para uso nos cultivos agrícolas visando entender o conhecimento 

dos agricultores a cerca desta problemática. Ao final da pesquisa foi possível concluir 

que o comércio do esterco bovino para uso agrícola entre os municípios de Caturité, 

Boqueirão e Lagoa Seca é responsável pela dispersão de pelo menos 23 espécies de 

plantas daninhas entre essas localidades. Dentre as espécies identificadas, as mais 

importantes por essa via de disseminação foram Amaranthus spinosus L. e Amaranthus 

retroflexus L. A dispersão de plantas daninhas nos cultivos agrícolas via esterco bovino 

gera inúmeros prejuízos aos agricultores do município de Lagoa seca, principalmente 

relacionadas ao aumento dos custos com a contratação de mão de obra para conter as 

infestações. Para mitigar o problema, é necessário que os agricultores adotem novas 

práticas de manejo dentro das propriedades rurais, a exemplo do tratamento do esterco 

bovino por meio dos processos de compostagem e vermicompostagem antes da 

introdução deste adubo aos cultivos agrícolas. 

 

Palavras chave: Plantas daninhas. Esterco bovino. Adubação orgânica. Compostagem. 

Vermicompostagem. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Weeds are a major problem for agricultural crops around the world, as they cause 

countless losses such as increased production costs and losses in the productivity of the 

crop of interest. One of the ways of introducing weeds in the planting areas is the use of 

cattle manure in the fertilization of crops, as the partially humified organic matter can 

contain viable seeds of weeds. In this sense, studies dealing with this theme are of great 

importance, especially in regions with a semi-arid and dry sub-humid climate in the 

Northeast region of Brazil, where agriculture plays an important economic and social 

role. This work aimed to analyze the weed species transported from the municipalities 

of Caturité and Boqueirão to Lagoa Seca through the trade of cattle manure between 

these localities. For this, phytosociological studies were carried out in two rural 

properties located in the cities of Caturité and Boqueirão in order to identify the weeds 

inserted in the grazing areas. The occupied square method was used, where the 

parameters frequency, density, abundance, relative importance index and similarity 

index were analyzed. After the "in loco" study, the cattle manure that is sold to the 

region of Lagoa Seca was collected in these same properties in order to identify the 

harmful species that are taken from one location to another by this way of 

dissemination. The manure was taken to a greenhouse environment at the Center for 

Agricultural Sciences, campus II of the State University of Paraíba, located in the 

municipality of Lagoa Seca, PB. Through an adaptation of the occupied square method, 

a phytosociological survey of weeds identified in cattle manure was carried out. The 

same parameters observed for the properties were also analyzed. Finally, questionnaires 

were applied to farmers in the municipality of Lagoa Seca who purchase cattle manure 

from the municipalities of Caturite and Boqueirão for use in agricultural crops in order 

to understand the knowledge of farmers about this issue. At the end of the research, it 

was possible to conclude that the trade of cattle manure for agricultural use between the 

municipalities of Caturité, Boqueirão and Lagoa Seca is responsible for the dispersion 

of at least 23 species of weeds between these locations. Among the species identified, 

the most important in this way of dissemination were Amaranthus spinosus L. and 

Amaranthus retroflexus L. The spread of weeds in agricultural crops via cattle manure 

causes countless losses to farmers in the municipality of Lagoa seca, mainly related to 

the increase in costs with hiring labor to contain the infestations. To mitigate the 

problem, it is necessary for farmers to adopt new management practices within rural 

properties, such as the treatment of cattle manure through composting and 

vermicomposting processes before introducing this fertilizer to agricultural crops. 

 

Keywords: Weeds. Bovine manure. Organic fertilization. Composting. 

Vermicomposting. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 O semiárido brasileiro é constituído por caatingas onde predominam 

temperaturas médias anuais elevadas e constantes, com chuvas escassas e concentradas 

entre 3 a 4 meses do ano (AB’SABER, 2003). 

 Dentre as atividades humanas desenvolvidas na região semiárida destaca-se o 

sistema agropecuário que tem como característica a ocupação dos solos pelos rebanhos 

bovino e caprino-ovino, bem como, o cultivo agrícola sazonal de milho, feijão e 

mandioca. Esse sistema de produção tem como atributo a retirada de todo material 

orgânico produzido nas áreas de cultivo, prática que tem gerado o empobrecimento dos 

solos, com drástica queda de fertilidade nessas regiões (SILVA e SILVA, 2016). 

 Conforme Silva et al. (2020) esse manejo inadequado dos ecossistemas 

semiáridos, bem como os impactos resultantes desta prática, tem origens históricas e é 

consequência da concentração da terra e da água, fonte das diversas formas de exclusão 

e de invisibilidade social. 

 Assim, a degradação do solo afeta negativamente a economia e pode acarretar o 

aumento da migração da população rural para as cidades. Esse movimento populacional 

acaba agravando os problemas já existentes nos centros urbanos, a exemplo do 

desemprego, além de diminuir a produção de alimentos provenientes da agricultura 

familiar, o que eleva os custos para o consumidor. (FONSECA et al., 2015).  

 Uma das alternativas de baixo custo para diminuição dos impactos advindos da 

atividade agropecuária aos solos do semiárido é a devolução da matéria orgânica 

proveniente das atividades desenvolvidas na propriedade, tendo em vista que a retirada 

de nutrientes sem a devida reposição é uma das maiores causas de perda da fertilidade e 

degradação dos solos (SILVA e SILVA, 2016). 

 A matéria orgânica mais abundante nas propriedades rurais do semiárido é o 

esterco bovino, material que, além de fornecer nutrientes, pode melhorar outros 

atributos químicos e físicos do solo (SILVA, 2018). 

 No entanto, a grande maioria dos pecuaristas, têm por prática a comercialização 

dos estercos bovinos, que são recolhidos nos currais e colocados em medas para a venda 

a atravessadores, os quais os comercializam em municípios da região intermediária de 

Campina Grande- PB, entre estes municípios, podemos citar o município de Lagoa 

Seca, onde existe uma grande demanda por esterco bovino para suprir a necessidade de 

adubação orgânica, principalmente no cultivo de oleráceas e frutíferas. 
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 Porém, junto a matéria orgânica, estão importando além de nutrientes, sementes 

de plantas espontâneas, que tornam-se daninhas por infestar os plantios e acarreta em 

problemas na produção, como aumento de custos e perdas na produtividade (PEREIRA 

e MELO, 2008). Assim, entende-se que apesar de importantes, essas transações 

comerciais podem acarretar em inúmeros prejuízos aos agricultores. 

 Conforme Pitelli (1987) a matéria orgânica parcialmente humificada é um 

importante veículo de disseminação de plantas daninhas. Pois, muitas espécies de 

plantas daninhas conseguem manter a viabilidade de suas sementes mesmo após a 

passagem plelo trato digestivo do gado (LIU et al., 2020). 

 Por esse motivo, é extremamente importante a realização da cura completa do 

esterco para que os cultivos agrícolas estejam livres desse tipo de infestação, tendo em 

vista, os danos econômicos (competição, maiores custos com manejo e tratos culturais, 

depreciação do produto, etc.) e sociais (maior carga de trabalho, intoxicação alimentar, 

alergias, condições propicias à instalação e procriação de insetos vetores de doenças, 

etc.) ocasionados por infestações desordenadas. 

 Em função do exposto, justifica-se a necessidade de trabalhos científicos sobre 

essa temática, especialmente em regiões de clima semiárido e subúmido seco da Região 

Nordeste do Brasil, onde a agropecuária exerce uma importante função econômica e 

social. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar o deslocamento de espécies de plantas daninhas por meio do esterco 

bovino comercializado entre os municípios de Caturité, Boqueirão e Lagoa Seca, com 

enfoque nas consequências da propagação de plantas daninhas nos cultivos agrícolas. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar as espécies de plantas daninhas em área de pastejo nos municípios de 

Caturité e Boqueirão localizados na região intermediaria de Campina Grande; 

 Identificar as espécies de plantas daninhas transportadas dos municípios de 

Caturité e Boqueirão para o município de Lagoa Seca por meio do esterco 

bovino; 

 Analisar o conhecimento dos agricultores do município de Lagoa Seca a respeito 

da propagação de plantas daninhas provenientes do esterco bovino adquirido 

fora das propriedades; 
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3 HIPÓTESES 

 

 O esterco bovino adquirido fora das propriedades rurais por agricultores 

domunicípio de Lagoa Seca vem contaminado com plantas daninhas que 

prejudicam a viabilidade da atividade agrícola. 

 Os agricultores de Lagoa Seca sabem que o esterco bovino adquirido fora da 

propriedade tem infestação de plantas daninhas, porém, não sabem o que fazer 

para prevenir ou mitigar problema. 

 O conhecimento das espécies de plantas daninhas levadas de uma localidade 

para outra por meio da comercialização do esterco bovino fornece subsídios para 

que se evite a propagação dessas espécies nos cultivos agrícolas. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 A IMPORTAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS NA AGRICULTURA 

 

 De um total de 350.000 espécies conhecidas de plantas, aproximadamente 250 

são consideradas daninhas para a agricultura em todo mundo. Destas, cerca de 40% 

pertencem a apenas duas famílias: Poaceae e Asteraceae (EMBRAPA, 2019b). 

 Na agricultura,as plantas daninhas podem vir de fora da propriedade rural e 

chegar aos cultivos agrícolas por meio de diferentes vias de disseminação. Conforme 

Carvalho (2013) essas plantas propagam-se tanto por meio de reprodução sexuada, 

quanto assexuada. Essa propagação pode ocorrer através de diversas estruturas, por 

exemplo, as sementes, os diásporos, o próprio fruto e os propágulos (bulbos, rizomas, 

estolões e tubérculos). 

 Dentre as vias de dispersão das estruturas reprodutivas de plantas daninhas, 

destacam-se: o vento, a água e os animais (zoocoria), inclusive o homem (voluntária ou 

involuntariamente). A dispersão por zoocoria é dividida em Epizoocoria, quando a 

estrutura reprodutiva é carregada externamente ao corpo do animal; e Endozoocoria, 

quando a quando a estrutura reprodutiva é carregada internamente ao corpo do animal. 

(CARVALHO, 2013). 

 Para que ocorra dispersão pelo vento, algumas espécies possuem adaptações que 

facilitam esse processo. Essas plantas produzem elevada quantidade de sementes, 

revestidas por muitos pelos, facilmente dispersas pelo vento, permitindo a colonização 

de novos locais. São exemplos de espécies daninhas com essa adaptação: Conyza 

bonariensis, Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight e Digitaria insularis (LORENZI, 

2014). 

 Já a disseminação de plantas daninhas pela água ocorre por meio dos rios, canais 

de irrigação e drenagem, e praticamente todas as espécies podem ser disseminadas por 

essa via. A disseminação pela água é uma das formas mais significantes de propagação 

principalmente à longa distância (EMBRAPA, 2019a). 

 Um exemplo importante de dispersão de plantas daninhas na agricultura por 

meio da ação humana de forma involuntária e por ação animal de forma endozoocoria é 

a adubação dos cultivos agrícolas com o esterco bovino. Esse material orgânico pode vir 

contaminado com espécies daninhas de outras localidades e quando não tratado 

devidamente podem infestar os cultivos. 
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 Um exemplo de espécie daninha que se dispersa por essa via é a Chenopodium 

album que, após a ingestão do animal e obtenção do estrume curtido de gado, ainda 

apresenta cerca de 20% das sementes viáveis (PEREIRA e MELO, 2008). 

 Diante deste cenário percebe-se a importância dessas informações para os 

agricultores, pois desde que eles estejam conscientes a cerca das vias de propagação de 

plantas daninhas em seus cultivos, poderão a partir desse conhecimento, desenvolver 

práticas para minimizar ou até mesmo evitar as infestações, gerando menos impactos na 

produtividade dos cultivos e reduzindo os custos com a produção. 

 

4.2 A ENDOZOOCORIA BOVINA E A DISPERSÃO DE PLANTAS DANINHAS 

 

 A endozoocoria é um mecanismo de dispersão de sementes de grande 

importância, visto que representa cerca de 75% do processo dispersivo. Este método se 

configura pela ingestão de frutificações e sua posterior excreção por meio das fezes dos 

animais (MORAIS et al., 2017). 

 Neste sentido, o esterco de herbívoros é um importante vetor de dispersão de 

plantas daninhas tanto em quantidade de sementes quanto em diversidade de espécies 

propagadas (VALENTIN et al., 2020). 

 De acordo com Almeida et al. (2015) fatores como o formato e o tamanho das 

sementes são fundamentais para garantir a sua viabilidade após a passagem pelo trato 

digestivo dos animais.Assim, as sementes pequenas, com menos que 4 mm de 

comprimento, teriam mais chances de se manterem viáveis e germinar após serem 

ingeridas e expelidas pelos animais por meio das fezes (MARCHETTO et al., 2020). 

 No caso dos ruminantes a passagem das sementes pelo trato digestivo pode 

estimular a quebra de dormência e em determinadas espécies até aumentar a viabilidade 

e o potencial germinativo, sendo por esse motivo considerado um efetivo método de 

dispersão (ALMEIDA et al., 2015). 

 Segundo Dacar et al. (2019) a dispersão de plantas daninhas por meio das fezes 

do gado advindas de outras localidades pode impactar significativamente os 

ecossistemas causando alterações da flora nativa e perda de diversidade. Além disso, 

ainda pode acarretar grandes impactos a atividade agrícola. 

 Em estudos realizados na Romênia sobre a dispersão de plantas daninhas por 

meio das fezes de herbívoros, foi constatado que o esterco de bovinos continha pelo 

menos 11 diferentes espécies de plantas daninhas (VALENTIN et al., 2020). 
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 Estas plântulas, quando inseridas em uma localidade por meio da adubação 

orgânica na agricultura, vão interferir no crescimento e desenvolvimento das culturas 

agrícolas acarretando em aumento de custos de produção e outros inúmeros prejuízos ao 

agricultor (KARAM et al., 2018). 

 

4.3 A INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS NOS CULTIVOS 

AGRÍCOLAS 

 

 As plantas daninhas possuem grande importância na produção agrícola, devido a 

infinidade de problemas gerados pela interferência dessas espécies aos cultivos, 

competindo com as espécies cultivadas pela luz solar, água e também pelos nutrientes 

(NASCIMENTO, 2016). 

 Segundo Castro et al. (2016) na agricultura as plantas daninhas além de atuarem 

diretamente, reduzindo a produtividade pela competição e alelopatia, também podem 

atuar indiretamente, criando um microclima favorável à ocorrência de doenças ou 

abrigando insetos-praga. 

 O que se sabe é que independente da atuação direta ou indireta, na atividade 

agrícola, essas plantas indesejáveis podem acarretar inúmeros prejuízos sociais e 

econômicos ao agricultor (EKWEALOR, et al., 2019). 

 No Brasil, espécies agrícolas de grade importância econômica e/ou alimentícia, a 

exemplo do feijão caupi e da cana-de-açúcar, podem sofrer grandes prejuízos 

relacionados ao crescimento e desenvolvimento em virtude das infestações de plantas 

daninhas, resultando em grandes perdas de produtividade (DANTAS et al., 2015; 

SILVA TERCEIRO et al., 2016). 

 Neste sentido, de acordo com Carvalho (2013) as principais consequências da 

infestação de plantas daninhas nos cultivos agrícolas se configuram pela redução da 

produtividade e da qualidade do produto agrícola e pelo aumento dos custos de 

produção. 

 Para além disso, a introdução de espécies exóticas pode acarretar sérios 

problemas ambientais às localidades onde estas são inseridas, tendo elevada 

participação na perda de biodiversidade em todo o mundo (GARDENER et al., 2012). 

 

4.3.1 Redução da produtividade e da qualidade do produto agrícola 
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 A interferência das plantas daninhas na agricultura é um dos fatores que mais 

afeta o rendimento e a produtividade das espécies cultivadas. Neste sentido, quando 

nenhum tipo de controle é realizado, estima-se que as perdas de produtividade 

ocasionadas por essa interferência nos cultivos agrícolas podemchegar a mais de 90% 

(EMBRAPA, 2019b). 

 Esse fato pode ser observado em diversas culturas de importância econômica 

e/ou alimentícia. A cultura do algodão por exemplo, em situação de infestação de 

plantas daninhas, tem sua produtividade reduzida em até 90% quando não são adotados 

os devidos métodos de controle durante o seu ciclo (SALGADO et al. 2002). Essa 

redução da produtividade tem reflexo drástico na economia, tendo em vista a 

importância desta espécie no cenário mundial como principal cultura produtora de fibra 

para a indústria têxtil (BRAZ et al., 2014). 

 Já para o feijão caupi, conforme Corrêa et al. (2015) a infestação de plantas 

daninhas nos cultivos pode acarretar redução de até 46% no rendimento dos grãos, fato 

preocupante, tendo em vista a importância econômica, social e alimentar da espécie 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 

 Segundo Paula (2015) as plantas daninhas exercem efeitos deletérios 

significativos também na cultura da cana-de-açúcar quando não manejadas 

corretamente, que vão desde competição à alelopátia, interferindo na qualidade do 

produto e rendimento dos plantios, gerando perdas de até 82%. 

 A cultura do milho, por sua vez, tem grande importância econômica e 

alimentícia, sendo utilizada na alimentação animal, humana e até na indústria de alta 

tecnologia (BALBINOT, et al., 2016). Por esse motivo, as infestações não controladas 

de plantas daninhas geram grande impacto econômico e social. Segundo Nascimento 

(2016) o controle inadequado de plantas daninhas é um dos principais fatores 

relacionados ao baixo rendimento desta cultura, gerando perdas de até 80% na 

produção. 

 O arroz é a base da alimentação para cerca de 50% da população mundial (FAO, 

2015), por esse motivo a infestação de plantas daninhas em seus cultivos com 

consequente redução de produtividade demanda preocupação de pessoas em todo o 

globo. Conforme estudo de Prates et al. (2017) semelhante ao que ocorre na cultura do 

milho, a produtividade do arroz, sem o manejo adequado de plantas daninhas, tem 

redução de até 80%. 



24 
 

 De acordo com Almeida et al. (2018) o Brasil é responsável por 30% do 

mercado internacional de café, sendo na atualidade o maior produtor mundial. Por esse 

motivo os danos ocasionados pelas plantas daninhas a estes cultivos geram grande 

impacto na economia nacional. Uma infestação de plantas daninhas a esta cultura 

quando não tratada adequadamente gera diminuição da produtividade de até 40,15% 

(REZENDE e CARVALHO, 2017). 

 A soja é uma planta oleaginosa rica em proteínas e importante componente da 

dieta humana. Nesta cultura a competição de plantas daninhas pode ocasionar reduções 

no rendimento de até 75%. Esse fato ocasiona enormes prejuízos para a economia em 

todo globo, tendo em vista que esta espécie agrícola é considerada uma das culturas 

mais valiosas do mundo (SIDDIQUI et al., 2018). 

 A mandioca é uma cultura alimentícia cultivada em todo território nacional, 

tendo grande importância global por compor a dieta básica de pelo menos 700 milhões 

de pessoas em 105 países ao redor do mundo (FERREIRA et al., 2015). A cerca das 

infestações de plantas daninhas nesses cultivos, Sartori et al. (2019) afirmam que altas 

infestações podem acarretar perdas severas de produtividade que podem chegar a 

84,69%. 

 

4.3.2Aumento dos custos de produção 

 

 Uma dasmaiores consequências da infestação de plantas daninhas nos cultivos 

agrícolas, além das elevadas perdas em rendimento e produtividade, é o aumento dos 

custos com a produção. Conforme Kajino (2011) esses custos são bastante significativos 

ao agricultor. 

 Nos cultivos de espécies de importância econômica e/ou alimentícia a exemplo 

do café e do feijão, o controle de plantas daninhas representam em média 30% do custo 

de produção (SILVA et al., 2000; ALCÂNTARA et al., 2015). Já nos cultivos de 

mandioca os gastos com controle das plantas daninhas representam aproximadamente 

40% do custo de produção (PERESSIN e CARVALHO, 2002). 

 De acordo com Karam et al. (2018) o método mais utilizado pelos agricultores 

para o controle de plantas daninhas tem sido o método químico (herbicidas) devido a 

praticidade, economia e eficiência desse método. Porém, o uso indiscriminado de 
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herbicidas tem acarretado a resistência das plantas daninhas a esses compostos, o que 

tem gerado ainda mais custos com o controle destas espécies (ADEGAS et al., 2017). 

 Neste cenário, sabe-se que o preço a ser pago pelo uso abusivo de herbicidas e 

consequente resistência das plantas daninhas é alto. Segundo Adegas (2017) o custo 

médio para o controle de plantas daninhas nos cultivos agrícolas brasileiros é de 

R$120,00 por hectare. Quando esta mesma infestação ocorre por uma espécie resistente, 

esse valor pode atingir o patamar de R$ 236,70, o que representa mais do que o dobro 

dos custos por hectare. 

 Um exemplo de espécie agrícola de grande importância econômica e alimentícia 

que sofre com plantas daninhas resistentes em seus cultivos é a soja. Essa lavoura, 

quando infestada por plantas daninhas resistentes, tem os custos com controle aumentos 

em média de 42% a 222% (ADEGAS, 2017). 

 Transformando isso em números, a resistência de plantas daninhas nas lavouras 

de soja no Brasil está entre 3,7 e 6 bilhões de reais. Esses valores, somados a uma perda 

de produtividade estimada em 5% pela competição, conferem que os custos com plantas 

daninhas nesta cultura podem chegar 9 bilhões de reais (ADEGAS et al., 2017). 

 Diante destes fatos, contata-se que a produção agrícola está cada vez onerosa 

devido a contaminação dos cultivos com plantas daninhas cada vez mais resistentes, 

cenário com perspectiva de agravo segundo expectativas mundiais (KARAM et al., 

2018). 

 Assim, para evitar os problemas advindos da infestação de plantas daninhas nos 

cultivos agrícolas é necessário se prevenir contra essas infestações, pois a prevenção é, 

sem dúvida, uma importante forma de manejo (CONSTANTIN, 2011).   

 Aliado a isso, é importante que a densidade dos cultivos, bem como adubação e 

espaçamento estejam corretos, e que o agricultor opte sempre por variedades agrícolas 

bem adaptadas as condições edafoclimáticas da região (BRIGHENTI e OLIVEIRA, 

2011). 

 

4.4IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS FITOSSOCIOLOGICOS PARA O MANEJO E 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

 

 Diante dos inúmeros prejuízos que as infestações indesejadas de plantas 

daninhas podem ocasionar aos cultivos agrícolas, têm-se como importante aliado os 
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estudos fitossociológicos que funciona como ferramenta capaz de auxiliar na escolha do 

método mais adequado para conter as infestações indesejadas. 

 De acordo com Silva et al. (2019) os estudos fitossociológicos resultam no 

entendimento da hierarquia das espécies vegetais dentro de uma fitocenose. Por meio 

deles é possível compreender com base em parâmetros confiáveis a dinâmica dentro da 

comunidade vegetal entendendo quais as espécies têm maior e menor importância no 

manejo e conservação. 

 Assim, é possível obter o conhecimento das espécies daninhas presentes em uma 

localidade, o que permite direcionar o manejo corretamente e efetivando o controle das 

plantas indesejáveis evitando maiores prejuízos econômicos ao produtor (DINIZ et al, 

2017). 

 De acordo com Oliveira (2018) a identificação das espécies de plantas daninhas 

nos cultivos agrícolas é de grande valia, pois, a partir desse conhecimento o manejo 

dessas espécies é otimizado, por meio da escolha de métodos de controle com eficiência 

sobre a maior parte das espécies daninhas presentes na área. 
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5 SÍNTESE METODOLÓGICA 

 

 O percurso metodológico foi constituído de quatro momentos distintos. Para que 

haja uma melhor compreensão deste percurso, foi construído um fluxograma no intuito 

de simplificar o que foi realizado em cada etapa da pesquisa (Figura 1). 

 

Figura 1. Esquema representativo do percurso metodológico adotado para a realização 

da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2020. 
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Levantamento fitossociológico de plantas 

daninhas em Esterco bovino proveniente dos 

municípios de Caturité e Boqueirão em 

ambiente de casa de vegetação na UEPB, 

Lagoa Seca - PB. 

Entrevista sobre adubação com esterco 

bovino e plantas daninhas com os 

agricultores do município de Lagoa Seca. 

Cartilha com práticas para mitigar o 

problema da importação de plantas 

daninhas via esterco bovino. 
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 No primeiro momento, foi realizada a identificação e a fitossociologia das 

plantas daninhas in loco nas áreas de pastejo localizadas em propriedade rural dos 

municípios de Caturité e Boqueirão, Paraíba. 

 Para a realização desta etapa foi utilizado o método do quadrado ocupado 

(BRAUN-BLANQUET, 1979; BRANDÃO et al., 1998; BRIGHENTI et al., 2003; 

LARA et al., 2003; TUFFI SANTOS et al., 2004). Assim, foi lançado aleatoriamente 20 

vezes em cada área objeto de estudo um quadrado vazado nas dimensões1 x 1= 1 m
² 
, 

perfazendo um área total de 20 m² em cada localidade. Todas as plantas contidas no 

quadrado lançado eram contabilizadas e identificadas. 

 Ao final dos lançamentos, os parâmetros fitossociológicos analisados foram: 

frequência, densidade, abundância, índice de importância relativa e índice de 

similaridade. 

 No segundo momento, foi realizada a coleta do esterco bovino nas duas 

propriedades objeto do estudo, situadas em Caturité e Boqueirão-PB. O material 

coletado foi encaminhado para a casa de vegetação da Universidade Estadual da 

Paraíba, Campus II, localizada na cidade de Lagoa Seca. 

 Já na casa de vegetação, foi feita uma adaptação do método do Quadrado 

Ocupado, onde o esterco proveniente de cada localidade foi acomodado em 10 

Quadrados nas dimensões 1 x 1 x 0,07 m = 0,07 m
3
e irrigados 3 vezes por semana com2 

litros de água por quadrado. 

 Durante 120 dias as plantas daninhas germinadas em cada quadrado foram 

contabilizadas e identificadas. Ao final do experimento foram analisados os parâmetros 

fitossociológicos: frequência, densidade, abundância, índice de importância relativa e 

índice de similaridade. 

 No terceiro momento foram realizadas entrevistas (previamente aprovadas pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa) com os agricultores da microrregião de Campina Grande, 

no município de Lagoa Seca, visando analisar o conhecimento desses agricultores sobre 

a propagação de plantas daninhas provenientes do esterco bovino adquirido fora das 

propriedades, identificando os prejuízos provenientes deste fato. 

 Por fim, no quarto momento foi elaborada uma cartilha que será entregue aos 

agricultores, visando mitigar o problema da infestação de plantas daninhas transportadas 

por meio do esterco bovino a partir de práticas de tratamento deste adubo orgânico 

existentes na literatura. 
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CAPÍTULO 1 

 

UM ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO DE ESPÉCIES DANINHAS EM ÁREAS DE 

PASTEJO EM CIDADES DO CARIRI PARAIBANO 

 

 

Resumo 

A criação de bovinos no Nordeste brasileiro é praticada majoritariamente em sistema 

extensivo tendo a pastagem nativa como principal fonte alimentar. Porém, a vegetação 

nativa desta região encontra-se cada vez mais degradada, o que leva ao aparecimento de 

espécies de plantas daninhas, consideradas responsáveis pela baixa produtividade das 

áreas de pastagem em todo o mundo. Diante deste fato, este trabalho teve como objetivo 

estudar a fitossociologia entre plantas daninhas existentes em áreas de pastejo nos 

municípios paraibanos de Caturité e Boqueirão. Para isso, foi utilizado o método do 

Quadrado Ocupado, que consiste no lançamento aleatório de um quadrado vazado nas 
dimensões 1 x 1= 1 m

² 
na área de interesse. Foram realizados um total de 20 lances em 

cada localidade, perfazendo uma área total de 20 m² por localidade. Após a 

identificação das plantas daninhas foram analisados os parâmetros fitossociológicos: 

quadrado ocupado, número de indivíduos, frequência, densidade, abundância, índice de 

importância relativa e o índice de similaridade. No município de Caturité foram 

contabilizados 1.769 indivíduos e em Boqueirão foram 1.804 indivíduos. As famílias 

botânicas com maior representatividade nas duas localidades analisadas foram Poaceae 

e Fabaceae. A composição da comunidade de plantas daninhas em ambas as localidades 

apresenta indicativo de homogeneidade florística. As espécies Cenchrus ciliaris L., 

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze e Alternanthera pungensKunth foram as 

mais importantes em ambas as localidades, requerendo uma atenção especial no 

controle. Foi observado alto Índice de Similaridade entre as áreas estudadas. 

 

Palavras-chave: Semiárido. Plantas invasoras. Vegetação nativa. Ervas espontâneas. 

Fitossociologia. 

 

PHYTOSOCIOLOGICAL STUDY OF WEED SPECIES IN GRAZING AREAS IN 

CITIES IN CARIRI PARAIBANO 

 

Abstract 

Cattle breeding in Northeastern Brazil is mostly practiced in an extensive system, with 

native pasture as the main food source. However, the native vegetation of this region is 

increasingly degraded, which leads to the appearance of weed species, considered 

responsible for the low productivity of pasture areas worldwide. In view of this fact, this 

work aimed to study the phytosociology of weeds existing in grazing areas in the cities 

of Paraíba of Caturité and Boqueirão. For this, the Occupied Square method was used, 

which consists of the random launch of a hollow square in the dimensions 1 x 1= 1 m² 

in the area of interest. A total of 20 bids were carried out in each location, making a 

total area of 20 m² per location. After identifying the weeds, the phytosociological 
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parameters were analyzed: occupied square, number of individuals, frequency, density, 

abundance, relative importance index and similarity index. In the municipality of 

Caturité, 1,769 individuals were counted and in Boqueirão there were 1,804 individuals. 

The most representative botanical families in the two analyzed locations were Poaceae 

and Fabaceae. The composition of the weed community in both locations is indicative 

of floristic homogeneity. The species Cenchrus ciliaris L., Acanthospermum australe 

(Loefl.) Kuntze and Alternanthera pungens Kunth were the most important in both 

localities, requiring special attention in control. A high Similarity Index was observed 

between the studied areas. 

Keywords: Semi-arid. Invasive plants. Native vegetation. Spontaneous herbs. 

Phytosociology. 

 

Introdução 

 

 A criação de bovinos na região nordeste ainda é desenvolvida de forma arcaica, 

pois a pecuária praticada em sua grande maioria é o sistema semiextensivo. Assim, a 

pastagem nativa se configura como a principal fonte alimentar para os rebanhos bovinos 

no semiárido brasileiro (MARQUES et al., 2014). 

 Esse tipo de pecuária é uma tradição herdada do período colonial e que se 

estende até a atualidade.Essa modalidade de pecuária gera economias ao produtor no 

tocante a redução dos gastos com a alimentação animal (SILVA et al., 2018). 

 Porém, apesar dos benéficos, este tipo de manejo animal aliado a outras 

atividades econômicas desenvolvidas nessa região tem ocasionado a degradação das 

pastagens do semiárido (SILVA et al., 2018). 

 Segundo Pitelli (1987) um dos primeiros indícios de degradação das pastagens é 

o aparecimento de espécies daninhas. Essas plantas vão interferir na vegetação natural 

principalmente por meio da competição por água, luz e nutrientes, além de efeitos 

alelopáticos e de toxidade. 

 O manejo inadequado das espécies daninhas é um dos principais fatores 

responsáveis pela baixa produtividade das áreas de pastagem no Brasil e no mundo 

(OLIVEIRA et al., 2020). 

 Na Nova Zelândia, por exemplo, existe atualmente 245 espécies de plantas 

daninhas que ameaça à produção eficiente das pastagens (GHANIZADEH e 

HARRINGTON, 2019). 

 No México estima- se que existam entre 700 e 750 espécies de plantas daninhas 

gerando inúmeros prejuízos nas pastagens e na agricultura, além de causar grandes 
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desordens ambientais e problemas de saúde pública (ESPINOSA-GÁRCIA e VILLA 

SEÑOR, 2017). 

 De acordo com Diniz et al. (2017) o conhecimento das espécies vegetais 

presentes em uma localidade é indispensável para adoção do manejo adequado, evitando 

problemas como a seleção de plantas cada vez mais resistentes. 

 Diante dos inúmeros prejuízos causados pelas plantas daninhas nas pastagens em 

todo mundo, evidencia-se a importância de se conhecer a composição florística e a 

fitossociologia dessas espécies afim de otimizar o manejo das mesmas nas áreas 

afetadas (COSTA e MESQUITA, 2016). 

 Diante do exposto, nota-se que é de grande relevância a identificação das 

espécies daninhas nas áreas de pastejo, pensando não só na viabilidade econômica da 

atividade pecuária, mas também, na conservação da vegetação nativa. Assim, este 

trabalho teve como objetivo estudar a fitossociologia entre plantas daninhas existentes 

em áreas de pastejo nos municípios Paraibanos de Caturité e Boqueirão. 

 

Material e Métodos 

 

 O estudo foi realizado em área de pastoreio de duas propriedades rurais 

localizadas nos municípios de Caturité e Boqueirão, estado da Paraíba (Figura 2). 

Segundo a classificação de Koopenesses municípios apresentam tipo climático Bsh - 

semiárido quente, se configurando como a área mais seca do Estado com precipitações 

médias anuais de 500 mm (ALVARES et al., 2013). 
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Figura 2. Localização dos municípios de Caturité (1) e Boqueirão (2), na região 

intermediária deCampina Grande, Paraíba. 

 

Autoria: Eini, 2021. 

 

 Os solos predominantes são os brunos não cálcicos e os litólicos, que geralmente 

são rasos, com espessura inferior a 50cm, e apresentam os maiores níveis de degradação 

(MDA, 2010). 

 Uma das propriedades está localizada no município de Caturité (Figura 3). Este 

município possui uma área de 118,2 km
2
, distante 160 km da Capital João Pessoa, com 

uma população estimada em 4852 habitantes, sendo esta majoritariamente rural (IBGE, 

2020a). 
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Figura 3.Localização da área de estudo situada no município de Caturité- PB, 2020 

(ponto 1: latitude -7.436144-S e longitude -36.018692-W; ponto 2: latitude -7.436559-S 

e longitude -36.018793-W; ponto 3: latitude -7.436639-S e longitude -36.018160-W; 

ponto 4: latitude -7.436224-S e longitude -36.018101-W). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

 O município de Caturité possui um rebanho bovino de 4.475 cabeças de gado, 

em 343 estabelecimento agropecuários (IBGE, 2017a). A principal atividade 

desenvolvida é a pecuária leiteira, sendo considerado o primeiro município em produção 

de leite na microrregião do Cariri Oriental (antiga denominação)Paraibano (SOUZA et 

al., 2015). 

 A outra propriedade localiza-se no município de Boqueirão (Figura 4). O 

município está a 173, 2 km de distância da capital João Pessoa, e possui área total de 

373, 077 km² e população estimada de 17.870 habitantes (IBGE, 2020b). 

 Na cidade foram contabilizadas no ano de 2017 um total de 7.466 de cabeças de 

gado em 513 estabelecimentos agropecuários (IBGE, 2017b). Conforme Souza et al. 

(2015) Boqueirão é o quinto município do Cariri Oriental Paraibano (antiga 

denominação) no Ranking da bovinocultura leiteira. 
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Figura 4. Localização da área de estudo situada no município de Boqueirão- PB, 2020 

(ponto 1: latitude -7.573772-S e longitude -36.163720 -W; ponto 2: latitude -7.574484-

S e longitude -36.163580 -W; ponto 3: latitude -7.574346-S e longitude -36.162572 -W; 

ponto 4: latitude -7.573442-S e longitude -36.162572 -W). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

 O levantamento das espécies daninhas nas duas localidades estudadas foi 

realizado por meio do método do Quadrado Ocupado, que consiste no lançamento 

aleatório de um quadrado vazado nas dimensões 1 x 1= 1 m² na área de interesse, de 

acordo metodologia adaptada de Braun-Blanquet (1979); Brandão et al., (1998); 

Brighentiet al., (2003); Lara et al., 2003 e Tuffi Santos et al., (2004). 

 Nas áreas em questão, foram realizados um total de 20 lances (em cada 

localidade), perfazendo uma área total de 20 m² (por localidade). As plantas daninhas 

presentes em cada quadrado foram identificadas quanto a espécie por meio de literatura 

especifica (MOREIRA e BRAGANÇA, 2010; MOREIRA e BRAGANÇA, 2011; 

LORENZI, 2014) e consulta a especialistas. As espécies foram classificadas nas 

famílias de acordo com o sistema APG III (AngiospermPhylogenyGroup). 

 Após a classificação das plantas daninhas por famílias e espécies, os dados 

coletados foram tabulados, para efeito dos cálculos fitossociológicos e confecção dos 

Gráficos e Tabelas analisando os seguintes parâmetros: quadrado ocupado, número de 

indivíduos, frequência, densidade, abundância, índice de importância relativa e índice 

de similaridade. 

 

Resultados e Discussão 
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 O resultado do levantamento florísticos das espécies daninhas em área de pastejo 

nos municípios de Caturité e Boqueirão estão listados por família, e seus respectivos 

nomes científicos e comuns, nos Quadros 1 e 2. 

 Na área estudada no município de Caturité foram contabilizadas um total de 

1.769 indivíduos, pertencentes a 22 espécies e distribuídos em 10 famílias botânicas 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1. Espécies de plantas daninhas e suas respectivas famílias identificadas em 

área de pastoreio no município de Caturité, região intermediária de Campina Grande, 

Paraíba, 2020. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

Amaranthaceae 

Amaranthus spinosus L. Bredo-de-espinho 

Gomphrena demissa Mart. Cabeça branca 

Alternanthera pungens Kunth Carrapichinho 

Asteraceae Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze 
Carrapicho de carneiro 

Convolvulaceae Ipomoeaaristolochiifolia G. Don. Corda de viola 

Cyperaceae Cyperusrotundus L. Tiririca 

Euphorbiaceae Cnidoscolus angustidens Torr Urtiga de espinho 

Fabaceae 

Senna obtusifolia(L.) Irwin &Barneby Mata-pasto 

Mimosa lewisii Barneby Mimosa 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta 

Mimosa quadrivalvis var. leptocarpa 

(DC.) Barneby 
Malícia 

Aeschynomene indica L. Angiquinho 

Malvaceae 

Waltheriaro tundifolia Schrank Malva prateada 

Sida galheirensis Ulbr. Malva de vassoura 

Herissantia tiubae(K. Schum.) Brizicky Mela bode 

Plantaginaceae Stemodia maritima L. Mastruz bravo 

Poaceae 

Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim bermuda 

Cenchrus ciliaris L. Capim buffel 

Cenchrus echinatusL. (CCHEC) Capim-carrapicho 

Eleusine indica (L.) Gaertn (ELEIN)  Capim-pé-de-galinha 
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Paspalum conspersum Schrad Capim milhã 

Rubiaceae Spermacoce verticillata L. Vassourinha de botão 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Já no município de Boqueirão, foram identificados 1804 indivíduos, 

pertencentes a 21 espécies e distribuídos em 10 famílias (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Espécies de plantas daninhas e suas respectivas famílias identificadas em 

área de pastoreio no município de Boqueirão, região intermediária de Campina 

Grande,Paraíba, 2020. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

Amaranthaceae 
Amaranthus spinosus L. Bredo-de-espinho 

Gomphrena demissa Mart. Cabeça branca 

 Alternanthera pungens Kunth Carrapichinho 

Asteraceae Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze Carrapicho de carneiro 

Capparaceae Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. Mussambê 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca 

Euphorbiaceae Cnidoscolus angustidens Torr Urtiga de espinho 

Fabaceae 

Senna obtusifolia (L.) Irwin &Barneby Mata-pasto 

Mimosa lewisii Barneby Mimosa 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta 

Mimosa quadrivalvis var. leptocarpa (DC.) 

Barneby Malícia 

Malvaceae 

Waltheria rotundifolia Schrank Malva prateada 

Sida galheirensis Ulbr. Malva de vassoura 

Herissantia tiubae(K. Schum.) Brizicky Mela bode 

Plantaginaceae Stemodia maritima L. Mastruz bravo 

Poaceae 

Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim bermuda 

Cenchrus ciliaris L. Capim buffel 

Cenchrus echinatus L. (CCHEC) Capim-carrapicho 

Eleusine indica (L.) Gaertn (ELEIN) Capim-pé-de-galinha 

Paspalum conspersum Schrad Capim milhão 

Zygophyllaceae Kallstroemia maxima (L.) Hook. &Arn. Rabo de calango 

Fonte: autoria própria, 2020. 
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 Quanto às famílias botânicas nas localidades analisadas, observou-se que 

Convolvulaceae e Rubiaceae foram identificadas apenas no município de Caturité, 

enquanto a família Zygophyllaceae só foi observada no município de Boqueirão. As 

demais famílias contabilizadas no estudo foram comuns as duas localidades. 

 Das famílias botânicas observadas no levantamento, as mais representativas em 

ambas as localidades foram as famílias Poaceae, com 5 espécies nos dois municípios, 

seguida da família Fabaceae com 5 espécies no município de Caturité e 4 espécies no 

município de Boqueirão (Figura 5). 

 

Figura 5. Distribuição das Famílias botânicas de plantas daninhas encontradas em área 

de pastejo nos municípios de Caturité e Boqueirão, região intermediária de Campina 

Grande, Paraíba, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Em relação às pastagens, as plantas daninhas pertencentes as famílias Poaceae e 

Fabaceae são as mais representativas nos sistemas agropecuários em vários países do 

mundo, a exemplo da Colômbia, do Sudão, da Índia e do Paquistão (QUINTERO-

PERTÚZ, CARBONÓ-DELAHOZ e JARMA-OROZCO, 2019; MAEM e A. A, 2019; 

KUMAR e BABU, 2017; FAZAL et al., 2019). 

 De acordo com Zenni(2014) a supremacia de plantas daninhas das famílias 

Poaceae e Fabaceae no Brasil ocorre porque em dado momento da história houve uma 
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grande introdução de plantasdessas duas famílias no país,nativas principalmente da 

África e da Ásia, para fins de horticultura e a forragem. 

 A fitossociologia das espécies daninhas identificadas nas áreas analisadas, 

podem ser observados na Tabela 1 (município de Caturité, PB) e Tabela 2 (município de 

Boqueirão, PB). 

 Em Caturité, observando a quantidade de lances em que apareceram as espécies 

(QO) nota-se que as espécies Cenchrus ciliaris L. e Cyperus rotundus L. foram as mais 

frequentes, aparecendo em 16 dos 20 lances (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Números de quadrados onde a espécie foi encontrada (QO), números de 

indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr%), densidade (DM²), densidade 

relativa (Dr%), abundancia (A), abundancia relativa (Ar%) das espécies de plantas 

daninhas identificadas em área de pastoreio no município de Caturité, região 

intermediária de Campina Grande,Paraíba, 2020. 

ESPÉCIE QO NI F Fr% DM
2
 Dr% A AR% 

Aeschynomene indica L. 8 27 0,40 2,79 1,35 1,53 3,38 2,58 

Amaranthus spinosus L. 13 60 0,65 4,53 3,00 3,39 4,62 3,53 

Gomphrena demissa Mart. 15 114 0,75 5,23 5,70 6,44 7,60 5,82 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 12 65 0,60 4,18 3,25 3,67 5,42 4,15 

Cenchrus ciliaris L. 16 162 0,80 5,57 8,10 9,16 10,13 7,75 

Cenchrus echinatus L. 13 106 0,65 4,53 5,30 5,99 8,15 6,24 

Paspalum conspersum Schrad. 12 88 0,60 4,18 4,40 4,97 7,33 5,62 

Eleusine indica (L.) Gaertn. 14 85 0,70 4,88 4,25 4,80 6,07 4,65 

Alternanthera pungens Kunth 15 137 0,75 5,23 6,85 7,74 9,13 6,99 

Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze 15 154 0,75 5,23 7,70 8,71 10,27 7,86 

Ipomoea aristolochiifolia G. Don 10 45 0,50 3,48 2,25 2,54 4,50 3,45 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 9 14 0,45 3,14 0,70 0,79 1,56 1,19 

Mimosa quadrivalvis var. 

leptocarpa (DC.) Barneby 15 80 0,75 5,23 4,00 4,52 5,33 4,08 

Waltheria rotundifolia Schrank 12 58 0,60 4,18 2,90 3,28 4,83 3,70 

Sida galheirensis Ulbr. 13 66 0,65 4,53 3,30 3,73 5,08 3,89 

Stemodia maritima L. 13 72 0,65 4,53 3,60 4,07 5,54 4,24 

Senna obtusifolia (l.) Irwin & 

Barneby 15 131 0,75 5,23 6,55 7,41 8,73 6,69 

Herissantia tiubae (K. Schum.) 

Brizicky 14 73 0,70 4,88 3,65 4,13 5,21 3,99 

Mimosa lewisii Barneby 14 65 0,70 4,88 3,25 3,67 4,64 3,56 

Cyperus rotundus L. 16 75 0,80 5,57 3,75 4,24 4,69 3,59 
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Cnidoscolus angustidens Torr. 13 36 0,65 4,53 1,80 2,04 2,77 2,12 

Spermacoce verticillata L. 10 56 0,50 3,48 2,80 3,17 5,60 4,29 

 

 1769 14,35 100 88,45 100 130,58 100 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 De acordo com Espinosa-Gárcia e Villaseñor (2017) a espécie Cenchrus ciliaris 

L. está entre as espécies de plantas daninhas que tem causado sérios danos aos sistemas 

agrícolas e pecuários e outros ecossistemas no México. 

 Cyperus rotundus L. é consideradacomo uma erva daninha presente em todo o 

mundo, sendo bastante conhecida por causar grandes danos econômicos as lavouras 

podendo causar perdas de rendimento de até 90% em várias safras agronômicas e 

hortícolas (PEERZADA, 2017). 

 Nos Estados Unidos a espécie Cyperus rotundus L. é uma planta daninha que 

circula entre as 10 espécies mais prejudiciais aos cultivos agrícolas (HUSSAIN et al., 

2017). 

 Em Boqueirão, as espécies mais presentes foram Gomphrena demissa Mart. e 

Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby, encontradas em todos os 20 lances analisados 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Números de quadrados onde a espécie foi encontrada (QO), números de 

indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr%), densidade (DM²), densidade 

relativa (Dr%), abundancia (A), abundancia relativa (Ar%) das espécies de plantas 

daninhas identificadas em área de pastoreio no município de Boqueirão, região 

intermediária de Campina Grande,Paraíba, 2020. 

ESPÉCIE QO NI F Fr% DM
2
 Dr% A AR% 

Amaranthus spinosus L. 9 96 0,45 2,82 4,80 5,32 10,67 9,35 

Gomphrena demissa Mart. 20 132 1,00 6,27 6,60 7,32 6,60 5,78 

Cynodon dactylon(L.) Pers. 17 62 0,85 5,33 3,10 3,44 3,65 3,20 

Cenchrus ciliaris L. 19 177 0,95 5,96 8,85 9,81 9,32 8,16 

Cenchrus echinatus L. 19 109 0,95 5,96 5,45 6,04 5,74 5,03 

Paspalum conspersum Schrad. 17 105 0,85 5,33 5,25 5,82 6,18 5,41 

Eleusine indica (L.) Gaertn. 15 90 0,75 4,70 4,50 4,99 6,00 5,26 

Alternanthera pungens Kunth 19 155 0,95 5,96 7,75 8,59 8,16 7,15 

Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze 18 163 0,90 5,64 8,15 9,04 9,06 7,94 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 10 20 0,50 3,13 1,00 1,11 2,00 1,75 

Mimosa quadrivalvisvar. leptocarpa 18 90 0,90 5,64 4,50 4,99 5,00 4,38 
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(DC.) Barneby 

Waltheria rotundifolia Schrank 16 60 0,80 5,02 3,00 3,33 3,75 3,29 

Sida galheirensis Ulbr. 17 85 0,85 5,33 4,25 4,71 5,00 4,38 

Stemodia maritima L. 13 57 0,65 4,08 2,85 3,16 4,38 3,84 

Senna obtusifolia (L.) Irwin & 

Barneby 20 133 1,00 6,27 6,65 7,37 6,65 5,83 

Herissantia tiubae (K. Schum.) 

Brizicky 18 63 0,90 5,64 3,15 3,49 3,50 3,07 

Mimosa lewisii Barneby 11 42 0,55 3,45 2,10 2,33 3,82 3,35 

Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. 14 72 0,70 4,39 3,60 3,99 5,14 4,51 

Kallstroemia maxima (L.) Hook. 

&Arn. 10 40 0,50 3,13 2,00 2,22 4,00 3,51 

Cyperus rotundus L. 8 20 0,40 2,51 1,00 1,11 2,50 2,19 

Cnidoscolus angustidens Torr. 11 33 0,55 3,45 1,65 1,83 3,00 2,63 

 

 1804 15,95 100 90,20 100 114,10 100 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 A espécie Gomphrena demissa Mart. se desenvolve na Região Nordeste do país 

e poucos são os relatos sobre esta planta na literatura. As infestações desta espécie 

ocorrem principalmente em áreas de pastagens, mas também é identificada com 

frequência nas áreas de fruticultura irrigada de Juazeiro e Petrolina (MOREIRA e 

BRAGANÇA, 2011). 

 A espécie Senna obtusifolia L., é uma planta daninha bastante comum nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo, sendo considerada uma espécie que apresenta 

estratégias eficientes de adaptação ao estresse (COELHO et al., 2017). 

 Conforme Leon, Ferrell e Sellers (2016) esta espécie está entre as duas espécies 

de ervas daninhas mais importantes na produção de lavouras no sudeste dos Estados 

Unidos. 

 Em relação ao Número de Indivíduos (NI), dos 1.769 indivíduos quantificados 

no município de Caturité-PB, 162 foram da espécie Cenchrusciliaris L., seguida da 

espécie Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntzecom 154 indivíduos e da 

Alternanthera pungens Kunthcom 137 indivíduos (Tabela 1). 

 Conforme a Tabela 2, observa-se que semelhante ao que foi observado em 

Caturité, o maior número de indivíduos em Boqueirão também ficou com a espécie 

Cenchrus ciliarisL. (177 indivíduos), em seguida ficaram as espécies Acanthospermum 

australe (Loefl.) Kuntze (163 indivíduos) e Alternanthera pungens Kunth (155 

indivíduos). 
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 A alta incidência de plantas das espécies Cenchrus ciliaris L., Acanthospermum 

australe (Loefl.) Kuntze e Alternanthera pungens Kunth nas duas localidades pode ser 

indício de fácil adaptabilidade destas plantas as condições edafoclimáticas do semiárido. 

 Segundo Alves et al. (2017) atualmente a espécie Cenchrusciliaris L. é 

considerada uma grande preocupação para o semiárido brasileiro por ser considerada 

uma das principais espécies exóticas invasoras da Caatinga. 

 Na literatura, é possível verificar que plantas daninhas da espécie 

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze acarretam inúmeros prejuízos as safras 

agrícolas e são abundantes nos cultivos de milho e feijão na África do Sul (PHOPHI et 

al., 2017). 

 O grande número de indivíduos da espécie Alternanthera pungens Kunth 

ocorreu porque está espécie tem crescimento rápido em ambientes áridos e semiáridos. 

Além disto, é descrita como uma invasora de gramados controlados no sul dos Estados 

Unidos (HEPHNER et al., 2017). 

 Analisando a Frequências Absoluta em que ocorreram as espécies daninhas 

identificadas no município de Caturité, nota-se que as espécies mais frequentes foram 

Cenchrus ciliaris L. e Cyperus rotundus L., ambas presentes em 80% dos lances. Já a 

espécie com menor valor de frequência foi Aeschynomene indica L., com frequência 

igual a 40%. De semelhante modo, as espécies com maior Frequência Relativa foram 

Cenchrusciliaris L. e Cyperusrotundus L. (Tabela 1). 

 Em Boqueirão, as espécies com maior Frequência Absoluta foram Gomphrena 

demissa Mart. e Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby presentes em 100% dos lances, 

seguida das espécies Cenchrus ciliaris L. e Cenchrus echinatus L. ambas encontradas 

em 95% dos lances. 

 A espécie menos frequente foi a Cyperus rotundus L. presente em 40% dos 

lances. O mesmo padrão foi observado para a Frequência Relativa, sendo Gomphrena 

demissa Mart. e Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby as espécies mais frequentes 

(Tabela 2). 

 A alta frequência de Cenchrus ciliares L. também se reflete como um grande 

problema ambiental na Austrália. De acordo Wright et al. (2020) este fato se comprova, 

pois com a erradicação das infestações desta espécie daninha em algumas localidades do 

país foi observado o aumento da frequência, da riqueza e da diversidade da vegetação 

nativa e dos bancos de sementes. 
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 Altas frequências de plantas daninhas da espécie Cyperus rotundus L. também 

foram observadas por meio de levantamentos fitossociologicos em agroecossistemas da 

Índia, Etiópia, Turquia (AKHTER, KUNDU e PAUL, 2018; SINTAYEHU, 2019; 

ÜSTÜNER e GIRGEL, 2019; SOKAT, 2020). 

 Plantas de Gomphrena demissa Mart. são encontradas principalmente no 

Nordeste brasileiro e não possuem histórico de grandes infestações na literatura. O 

motivo pode ser atribuído ao fato de ser uma espécie de difícil identificação por sua 

ampla plasticidade fenotípica que pode ser ereta, prostrada ou procumbente e as folhas 

podem variar em tamanho e forma (SENNA, 2006). 

 A alta frequência de plantas de Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby provem 

da sua capacidade de germinação em condições ambientais adversas, o que a qualifica 

como uma espécie estratégica que se adapta a diversas condições de estresse (COELHO 

et al., 2017). 

 Segundo Inoue et al. (2012) é necessário muito cuidado com plantas de Senna 

obtusifolia (L.) Irwin & Barneby nas áreas de pastagem, pois, esta espécie é considerada 

tóxica para os animais de produção (bovinos, equinos), e por isso o ideal é que seja 

erradicada destas áreas. 

 Analisando as duas localidades quanto a Frequência das espécies, percebe-se um 

indicativo de alto grau de homogeneidade florística, tendo em vista que a maioria das 

espécies apresentam frequência superior a 50%. 

 Essa homogeneidade não é interessante, em função dos impactos econômicos e 

ecológicos, favorecendo o fortalecimento de algumas espécies daninhas na localidade e 

a diminuindo a diversidade de espécies nativas(SANTOS et al., 2006). 

 O valor da densidade total de plantas daninhas na pastagem analisada em 

Caturité foi de 88,45 plantas m². A espécie que apresentou o maior valor para este 

parâmetro foi a Cenchrus ciliaris L. com Densidade igual a 8,10 plantas m² (Tabela 1). 

 Na pastagem analisada em Boqueirão, conforme a Tabela 2, a Densidade total 

foi de 90,20 plantas m², e a espécie com maior valor para a densidade também foi a 

Cenchrus ciliarisL. (8,85 planta m²). 

 O mesmo padrão foi observado para a Densidade relativa em ambas as 

localidades, sendo a espécie Cenchrus ciliaris L. a mais participativa em relação ao 

número total de indivíduos de todas as espécies dentro das fitocenoses estudadas 

(Tabelas 1 e 2). 
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 As espécies mais abundantes na comunidade de plantas daninhas no município 

de Caturité conforme a Tabela 1 foram Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze (A= 

10,27 e AR= 7,86) e Cenchrus ciliarisL. (A= 10, 13 e AR= 7,75). 

 Em Boqueirão (Tabela 2), a maior abundância foi das espécies Amaranthus 

spinosus (A= 10,67 e AR= 9, 35) e Cenchrus ciliaris L. (A= 9,32 e AR= 8,36). 

 A partir dos valores de densidade e abundância é possível inferir que 

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze e Cenchrus ciliaris L. em Caturité, e 

Amaranthus spinosus e Cenchrus ciliaris L. em Boqueirão, são as espécies daninhas 

que requerem uma maior atenção e esforço nas ações desenvolvidas para controle das 

infestações nas localidades analisadas (SOUSA, 2018). 

 Com relação ao Índice de Importância Relativa, é possível verificar na Figura 6 

que as espécies com os maiores valores para as duas localidades analisadas foram 

Cenchrus ciliaris L., com IVr= 22,49% para Caturité e IVr= 23,93% para Boqueirão; 

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze, com IVr=21,79% para Caturité e IVr= 

22,61%; para Boqueirão; e Alternanthera pungens Kunth, com IVr= 19,97% para 

Caturité e IVr= 21,70% para Boqueirão. 

 

Figura 6. Índice de Importância Relativa (IVr%) das espécies de plantas daninhas 

identificadas em área de pastejo nos municípios de Caturité e Boqueirão, região 

intermediária de Campina Grande, Paraíba, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 
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 A partir do IVr e dos demais parâmetros fitossociológicos analizados, é possível 

constatar que as espécies Cenchrus ciliaris L., Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze e Alternanthera pungens Kunth possuem a maior dominância nas duas 

comunidades analisadas. 

 Neste sentido, se faz necessário uma maior atenção ao controle destas espécies, 

tendo em vista, que a competição destas plantas daninhas com as demais espécies 

florísticas das localidades pode levar a diminuição da diversidade e consequente 

homogeneização da flora (MOONEY e HOBBS, 2000). 

 O Índice de Similaridade observado entre as duas comunidades estudadas foi de 

88,37%. De acordo com Ferreira et al. (2019) este índice é considerado alto, e pode 

estar relacionado ao fato destas comunidades estarem localizadas em municípios 

vizinhos. 

 

Conclusão 

 

 As famílias botânicas com maior representatividade nas duas localidades 

analisadas foram Poaceae e Fabaceae. 

 A composição da comunidade de plantas daninhas em ambas as localidades 

apresenta indicativo de homogeneidade florística, fator que pode favorecer o 

fortalecimento e expansão de algumas espécies daninhas em detrimento da diversidade 

de espécies nativas. 

 As espécies Cenchrus ciliaris L., Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze e 

Alternanthera pungens Kunth foram as mais dominantes em ambas as localidades, 

requerendo uma atenção especial no controle. 

 O alto Índice de Similaridade entre as áreas é atribuído a proximidade entre os 

municípios e a paridade das condições edafoclimáticas. 
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CAPÍTULO 2 

O ESTERCO BOVINO COMO VIA DE DISSEMINAÇÃO DE PLANTAS 

DANINHAS NA AGRICULTURA FAMILIAR PARAÍBANA 

Resumo 

A disseminação de plantas daninhas entre diferentes localidades por meio do esterco 

bovino utilizado na adubação dos cultivos agrícolas é de grande relevância para a 

viabilidade da atividade agrícola. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo 

identificar as espécies de plantas daninhas transportadas dos municípios de Caturité e 

Boqueirão, para o município de Lagoa Seca, por meio da comercialização do esterco 

bovino entre esses municípios paraibanos. O experimento foi conduzido em ambiente 

de casa de vegetação na Universidade Estadual da Paraíba em Lagoa Seca, PB. O 

esterco bovino, foi coletado nos municípios de Caturité e Boqueirão e levado para 

universidade. Por meio do método do Quadrado Ocupado, o esterco foi colocado em 

quadrados de madeira e irrigado para germinação das sementes nele contidas. Foram 

utilizados 10 quadrados por localidade. Após a germinação, as plantas foram 

identificadas e foram analisados os parâmetros fitossociologicos: frequência, densidade, 

abundância, índice de importância relativa e índice de similaridade. As famílias 

botânicas mais representativas nas duas amostras de Esterco Bovino foram Poaceae e 

Amaranthaceae. As espécies Amaranthus spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. 

apresentaram os maiores valores em frequência, densidade, abundancia e importância 

relativa nas duas localidades analisadas, indicando grande potencial de dispersão, e por 

isso sendo necessária uma maior atenção ao manejo e controle destas espécies. O índice 

de similaridade apresentou indicativos de homogeneização das áreas. 

 

Palavras Chave: Endozoocoria. Ruminantes. Comunidade infestante. Adubação 

Orgânica. 
 

 

CATTLE MANURE AS A WAY OF DISSEMINATING WEED IN FAMILY 

AGRICULTURE IN PARAÍBA 

 

Abstract 

The spread of weeds between different locations through the cattle manure used in the 

fertilization of agricultural crops is of great importance for the viability of the 

agricultural activity. In this sense, this work aimed to identify the weed species 

transported from the municipalities of Caturité and Boqueirão, to the municipality of 

Lagoa Seca, through the commercialization of cattle manure between these 

municipalities in Paraíba. The experiment was carried out in a greenhouse environment 

at the State University of Paraíba in Lagoa Seca, PB. The cattle manure was collected in 

the municipalities of Caturité and Boqueirão and taken to the university. Using the 

Occupied Square method, the manure was placed in wooden squares and irrigated for 
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germination of the seeds contained therein. 10 squares were used per location. After 

germination, the plants were identified and the phytosociological parameters analyzed: 

frequency, density, abundance, relative importance index and similarity index. The most 

representative botanical families in the two samples of cattle manure were Poaceae and 

Amaranthaceae. The species Amaranthus spinosus L. and Amaranthus retroflexus L. 

showed the highest values in frequency, density, abundance and relative importance in 

the two analyzed locations, indicating a great potential for dispersal, and therefore 

requiring greater attention to the management and control of these species. The 

similarity index showed indications of homogenization of the areas. 

 

Keywords: Endozoochory. Ruminants. Weeding community. Organic fertilization. 

 

Introdução 

 A endozoocoria proveniente dos herbívoros, principalmente bovinos, é uma das 

maiores vias de dispersão de sementes nas lavouras, podendo inclusive, acelerar a 

quebra de dormência das sementes e potencialmente favorecer a germinação 

(HOUNDJO et al., 2019). 

 A dispersão de sementes de plantas daninhas por essa via na agricultura pode ser 

potencializada pela utilização do esterco bovino adquirido fora da propriedade rural 

para a adubação dos cultivos sem o devido tratamento, pois, muitas das sementes 

ingeridas pelo animal durante o pastejo passam pelo trato digestivo mantendo sua 

viabilidade de germinação (VALENTIN et al., 2020). 

 Neste sentido, a infestação dos cultivos agrícolas por plantas daninhas vai ser 

geradora de inúmeros prejuízos ao agricultor, principalmente de caráter econômico e 

social, com o aumento dos custos de produção e da demanda de trabalho no campo 

(KARAM et al., 2018). 

 Além dos prejuízos causados à agricultura, o esterco bovino infestado com 

plantas daninhas adquirido em outras localidades traz consigo uma gama de problemas 

ecológicos e ambientais provenientes do deslocamento de espécies, sendo a introdução 

de espécies invasoras uma das principais causas da perda de biodiversidade nos habitats 

(LEÃO et al., 2011). 

 São inúmeros os prejuízos decorrentes da dispersão de plantas daninhas entre 

diferentes localidades, por este motivo, tornam-se de grande importância o 

conhecimento das comunidades infestantes visando a escolha de um manejo de controle 

adequado a cada realidade (CAETANO et al., 2018). 

 
Este cenário de deslocamento de espécies pode ser facilmente observadono 

interior do estado da Paraíba, onde existe uma transação comercial na qual os 
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agricultores do município de Lagoa Seca adquirem o esterco bovino produzido nas 

propriedades rurais de Caturité e Boqueirão como fonte de matéria orgânica para os 

seus cultivos, estando suscetíveis a todos os problemas supracitados. 

 Neste contexto, este trabalho teve como objetivo identificar as espécies de 

plantas daninhas transportadas dos municípios de Caturité e Boqueirão para o município 

de Lagoa Seca por meio da comercialização do esterco bovino entre essas 

cidadesParaíbanas. 

 

Metodologia 

 O experimento foi conduzido em ambiente de casa de vegetação, no Centro de 

Ciências Agrárias, Campus II da Universidade Estadual da Paraíba, localizado no 

município de Lagoa Seca, PB (Latitude 7º 09’ S, Longitude 35º 52’ W e altitude de 

634 m). 

 A geração de conhecimento sobre os aspectos fitossociológicos e a incidência de 

plantas daninhas presentes em esterco bovino, foi feita por meio da coleta do mesmo “in 

loco”, em duas propriedades rurais, localizadas em dois diferentes municípios 

Paraibanos (Caturité e Boqueirão), por serem estes dois dos municípios que 

comercializam o esterco bovino para o município de Lagoa Seca. 

 Após a coleta, o material foi levado para o Campus II da Universidade Estadual 

da Paraíba localizado no município de Lagoa Seca (Figura 7). 
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Figura 7. Rota do esterco bovino proveniente dos municípios Paraíbanos de Caturité e 

Boqueirão, com destino final nos municípios de Lagoa Seca, Matinhas e São Sebastião 

de Lagoa de Roça, 2020. 

 

Autoria: Eini, 2021. 

 

 O esterco bovino foi retirado da meda de esterco (já curtido) em cada 

propriedade, e em seguida acondicionado em sacos de nylon, com capacidade de 60 kg. 

Após a coleta os mesmos, foram conduzidos para o campus II da Universidade Estadual 

da Paraíba. 

 No local do experimento (casa de vegetação), o esterco bovino foi 

acondicionado em quadrados de madeira (Figura 8), com as seguintes dimensões 1 x 1 x 

0,07 m = 0,07 m³. Logo após foi irrigado para manter a umidade adequada para a 

germinação das prováveis sementes contidas no mesmo. 
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Figura 8. Esterco bovino acondicionado em quadrados de madeira nas dimensões 1 x 1 

x 0,07 m = 0,07 m³em casa de vegetação no município de Lagoa Seca-PB, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Em todo o experimento foram utilizados vinte quadrados, sendo dez por 

localidade. As irrigações foram feitas de forma manual, três vezes por semana, 

colocando-se dois litros de água por quadrado (Figura 9). 

 

Figura 9. Irrigação dos Quadrados com esterco bovino proveniente do município de 

Caturité, PB (A); e do município de Boqueirão (B), 2020. 

 

Fonte: Autoria própria, 2020. 

 

A B 
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 As condições climáticas nas quais foram conduzidos os experimentos podem ser 

observadas no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Variáveis climáticas observadas no município de Lagoa Seca durante os 

meses de condução do experimento, 2020. 

 Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Temperatura média 

(ºC) 

21,4 22,3 23,5 24,1 24,4 

Temperatura 

mínima (ºC) 

18,4 18,8 19,4 20 20,5 

Temperatura 

máxima (ºC) 

25,9 27,5 29,2 30 29,9 

Chuva (mm) 33 22 18 15 23 

Umidade 75% 71% 67% 66% 68% 

 

Fonte: ClimateData, 2020. 

 

 Conforme o crescimento e desenvolvimento, as plantas germinadas em cada 

quadrado foram coletadas e identificadas segundo família, gênero e espécie. O 

experimento teve duração de 120 dias, e após todas as coletas foi realizada a 

caracterização fitossociológica e a avaliação da comunidade infestante (Figura 10). 

 

Figura 10. Coleta e identificação de plantas daninhas germinadas em esterco bovino 

provenientes dos municípios de Caturité e Boqueirão, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 
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 Foram estimados os parâmetros fitossociológicos, segundo metodologia 

empregada por Brandão et al. (1998);Brighenti et al. (2003); Lara et al. (2003); Tuffi 

Santos et al. (2004) e Braun-Blanquet (1979): 

 Frequências absoluta (F) e relativa (Fr%). A frequência absoluta (F) mostra a 

ocorrência de cada espécie no total de unidades amostradas e a frequência relativa 

(Fr%) expressa a frequência de uma espécie em relação às outras, sendo um parâmetro 

utilizado para dar uma visão de como as espécies se distribuem na área (LONGHI et al., 

2000). 

Equação 1: 𝐹 =
𝑛𝑖

𝑛 𝑥 100
 

 

Sendo: ni = número de parcelas onde ocorre a espécie i; e n = número total de 

parcelas. 

Equação 2: 𝐹𝑟% = (
𝐹

𝛴𝐹
)𝑥100 

 

 Densidades Absoluta (DM²) e Relativa (Dr). A densidade absoluta diz respeito 

ao número de indivíduos total de uma mesma espécie por unidade de área, e a densidade 

relativa revela, em porcentagem, a participação de cada espécie em relação ao número 

total de indivíduos de todas as espécies. 

Equação 3: 𝐷𝑀2 =
𝑛𝑖

𝑎
 

 

 Sendo: i = número de indivíduos da espécie ou família i;   e   a = área amostrada 

em hectare. 

Equação 4: 𝐷𝑟 =  
𝐼

𝑁
 𝑥100 

 

 Sendo: I = número de indivíduos de cada espécie;   e   N = número total de 

plantas amostradas 

 Abundância Absoluta (A) e Relativa (Ar). Essa variável informa sobre a 

concentração das espécies da área. 

Equação 5: 𝐴 =
𝑛𝑖

𝑞𝑜
 

 

 Sendo: ni= no total de indivíduos por espécie; qo= no total de quadrados que 

contém a espécie. 
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Equação 6: 𝐴𝑟 = 100𝑥  
𝐴

𝞢𝑨
  

 

 Valor de Importância - Espécie ou de Família (VI) e Importância Relativa (IR). 

O índice de Valor de Importância (VI) é um dado que expressa numericamente a 

importância de uma determinada espécie em uma comunidade (POGGIANI et al, 1996). 

Equação 7: 𝑉𝐼 = 𝐷𝑟 + 𝐹𝑟% + 𝐴𝑟 

 

 Sendo: Dr = Densidade relativa da espécie ou da família; Fr% = Frequência 

relativa da espécie ou da família e Ar = Abundância relativa da espécie ou da família 

Equação 8: 𝐼𝑟 = 100𝑥  
𝑉𝐼

𝞢𝑽𝑰
  

 

 Índice de Similaridade (IS). O Índice de Similaridade vai avaliar a semelhança 

de espécies entre as áreas. O IS varia de 0 a 100%, sendo máximo quando todas as 

espécies são comuns às duas áreas e mínimo quando não existem espécies em comum. 

Equação 9: 𝐼𝑆 =  
2𝑎

𝑏
+ 𝑐 𝑥100 

 

 Sendo: a = número de espécies comuns às duas áreas; b e c = número total de 

espécies nas duas áreas comparadas. O IS varia de 0 a 100%, sendo máximo quando 

todas as espécies são comuns às duas áreas e mínimo quando não existem espécies em 

comum. 

 A identificação das espécies foi realizada por meio de literatura especifica 

(MOREIRA e BRAGANÇA, 2010; MOREIRA e BRAGANÇA, 2011; LORENZI, 

2014) e consulta a especialistas. As espécies foram classificadas nas famílias de acordo 

com o sistema APG III (ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP). Os dados coletados 

foram plotados em planilha do Excel®, para efeito dos cálculos dos parâmetros 

fitossociológios e confecção dos Gráficos. 

 

Resultados e Discussão 

 As espécies de plantas daninhas identificadas no esterco bovino proveniente dos 

municípios de Caturité e Boqueirão foram listadas de acordo com suas respectivas 

famílias e nomes comuns, nos Quadros 4 e 5. 
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Quadro 4: Espécies de plantas daninhas e suas respectivas famílias identificadas em 

Esterco bovino proveniente do município de Caturité, Paraíba, 2020. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

 

Família Amaranthaceae 

 

Amaranthus retroflexus L. Bredo 

Amaranthus spinosus L. Bredo-de- espinho 

Alternanthera tenella Colla Apaga fogo 

Gomphrena demissa Mart.  

Família Asteraceae 

Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze 

Carrapicho de 

carneiro 

Xanthium strumarium L. Carrapicho grande 

Emilia fosbergii Nicolson Serralhinha 

Família Brassicaceae Lepidium virginicum L. Mastruço 

Família Capparaceae Tarenaya spinosa (Jacq.) Ra Mussambê 

Família 

Convolvulaceae 

Ipomoea aristolochiifolia G. Don Rosa do campo 

Merremia cissoides (Lam.) Hallier f. Corda de viola 

Família Cyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca 

Família Fabaceae 
Aeschynomene indica L. Angiquinho 

Senna obtusifolia (L.) Irwin &Barneby Mata- pasto 

Família Malvaceae 
Sida galheirensisUlbr. Malva de vassoura 

Sida cardifolia L. Malva veludo 

Família Poaceae 

Cenchrusciliaris L. Capim buffel 

Brachiaria decumbes Stapf Brachiarinha 

Paspalum conspersum Schrad. Capim milhã 

Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim bermuda 

Família Portulaceae 
Portulaca oleracea L. Beldroega 

Portulaca grandiflora Hook. Onze horas 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

No Quadro 4 é possível observar que o esterco bovino coletado no município de 

Caturité continha 22 espécies de plantas daninhas, distribuídos em 10 famílias 

botânicas. 
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 Já o esterco bovino coletado no município de Boqueirão continha um número 

menor de espécies de plantas daninhas, totalizando 14 espécies distribuídas em 8 

famílias botânicas (Quadro 5). 

 

Quadro 5: Espécies de plantas daninhas e suas respectivas famílias identificadas em 

Esterco bovino proveniente do município de Boqueirão, Paraíba, 2020. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

Família Amaranthaceae 

Amaranthus retroflexus L. Bredo 

Amaranthus spinosus L. Bredo-de-espinho 

Alternanthera tenella Colla Apaga fogo 

Gomphrena demissa Mart. Cabeça branca 

Família Asteraceae Xanthium strumarium L. Carrapicho grande 

Família Brassicaceae Lepidium virginicum L. Mastruço 

Família Convolvulaceae Merremia cissoides (Lam.) Hallier f. Corda de viola 

Família Cyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca 

Família Fabaceae Aeschynomene indica L. Angiquinho 

Família Poaceae 

Cenchrus ciliaris L. Capim buffel 

Brachiaria decumbes Stapf Brachiarinha 

Eleusine indica L. Capim pé de galinha 

Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim bermuda 

Família Portulaceae Portulaca oleracea L. Beldroega 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Quanto à germinação das plantas daninhas nas amostras de ambas as 

localidades, foi possível observar que o início da germinação ocorreu no sétimo dia 

após a implantação do experimento, com pico de plantas germinadas entre o dia 50 e o 

dia 90, período onde foi registradoaumento da temperatura e menores taxas de umidade. 

 Este achado pode indicar uma estratégia de germinação das plantas da Caatinga, 

com presença e ausência de dormência. Assim, ocorrem picos ou ausência de 

germinação em determinadas épocas do ano (épocas quentes ou épocas frias), no intuito 

de manutenção do banco de sementes do solo e a finalidade de preservação das espécies 

(SOUZA et al., 2020). 
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 As famílias botânicas mais representativas nas duas amostras de esterco bovino 

foram: Poaceae, com 4 espécies em ambas as amostras, e Amaranthaceae também com 

4 espécies em as localidades (Figura 11). 

 

Figura 11. Distribuição das Famílias botânicas de plantas daninhas encontradas em 

Esterco bovino provenientes dos municípios de Caturité e Boqueirão, Paraíba, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Assim como nos resultados obtidos neste trabalho, as famílias Poaceae e 

Amaranthaceae também foram consideradas as mais representativas em estudo sobre a 

dispersão de sementes de plantas daninhas por meio de fezes de bovinos realizado na 

Romênia. Neste país, essas famílias juntas foram responsáveis por 76,18% do total de 

plantas daninhas encontradas em esterco destes animais (VALENTIN, 2020). 

 Este fato pode estar relacionado aos mecanismos de dormência presentes na 

maioria das espécies pertencentes a estas famílias que por meio de estratégias como a 

impermeabilidade do tegumento e resistência mecânica conseguem resistir ao trato 

digestivo dos animais e permanecem viáveis para a germinação (CARVALHO, 2013). 

 Na Tabela 3 pode ser observada a fitossociologia das espécies daninhas 

identificadas no esterco bovino proveniente do município de Caturité, PB. Percebe-se 

que as espécies Amaranthus retroflexus L., Amaranthus spinosus L., Cyperus rotundus 

L. e Aeschynomene indica L. foram identificadas em todos os quadrados (QO) 

analisados. 
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Tabela 3: Números de quadrados onde a espécie foi encontrada (QO), números de 

indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr%), densidade (DM²), densidade 

relativa (Dr%), abundância (A), abundância relativa (Ar%) das espécies de plantas 

daninhas identificadas em Esterco bovino proveniente do município de Caturité, 

Paraíba, 2020. 

ESPÉCIE QO NI F Fr% DM
2
 Dr% A AR% 

Amaranthus retroflexus L. 10 445 1,00 8,264 44,50 20,92 44,50 18,55 

Amaranthus spinosus L. 10 983 1,00 8,264 98,30 46,22 98,30 40,97 

Alternanthera tenella Colla 9 155 0,90 7,438 15,50 7,29 17,22 7,18 

Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze 4 9 0,40 3,306 0,90 0,42 2,25 0,94 

Xanthium strumarium L. 9 37 0,90 7,438 3,70 1,74 4,11 1,71 

Emilia fosbergii Nicolson 5 10 0,50 4,132 1,00 0,47 2,00 0,83 

Gomphrena demissa Mart. 2 2 0,20 1,653 0,20 0,09 1,00 0,42 

Lepidium virginicum L. 5 12 0,50 4,132 1,20 0,56 2,40 1,00 

Tarenaya spinosa (Jacq.) Ra 2 4 0,20 1,653 0,40 0,19 2,00 0,83 

Ipomoea aristolochiifolia G. Don 2 4 0,20 1,653 0,40 0,19 2,00 0,83 

Merremia cissoides (Lam.) Hallier 

f. 2 3 0,20 1,653 0,30 0,14 1,50 0,63 

Cyperus rotundus L. 10 84 1,00 8,264 8,40 3,95 8,40 3,50 

Aeschynomene indica L. 10 70 1,00 8,264 7,00 3,29 7,00 2,92 

Senna obtusifolia (L.) Irwin 

&Barneby 7 32 0,70 5,785 3,20 1,50 4,57 1,91 

Sida galheirensisUlbr. 2 5 0,20 1,653 0,50 0,24 2,50 1,04 

Sida cardifolia L. 1 1 0,10 0,826 0,10 0,05 1,00 0,42 

Cenchrus ciliaris L. 8 35 0,80 6,612 3,50 1,65 4,38 1,82 

Brachiaria decumbes Stapf 3 3 0,30 2,479 0,30 0,14 1,00 0,42 

Paspalum conspersum Schrad. 4 11 0,40 3,306 1,10 0,52 2,75 1,15 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 3 8 0,30 2,479 0,80 0,38 2,67 1,11 

Portulaca oleracea L. 8 192 0,80 6,612 19,20 9,03 24,00 10,00 

Portulaca grandiflora Hook 5 22 0,50 4,132 2,20 1,03 4,40 1,83 
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 2127 12,10 100 212,70 100 239,90 100 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 Em Boqueirão as espécies presentes no maior número de quadrados (QO) foram 

Amaranthus retroflexus L., Amaranthus spinosus L. conforme pode ser observado na 

Tabela 4. 

 

Tabela 4: Números de quadrados onde a espécie foi encontrada (QO), números de 

indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr%), densidade (DM²), densidade 

relativa (Dr%), abundância (A), abundância relativa (Ar%) das espécies de plantas 

daninhas identificadas em esterco bovino proveniente do município de Boqueirão, 

Paraíba, 2020. 

ESPÉCIE QO NI F Fr% DM
2
 Dr A AR 

Amaranthus retroflexus L. 10 285 1,00 14,93 28,50 28,27 28,50 21,32 

Amaranthus spinosus L. 10 456 1,00 14,93 45,60 45,23 45,60 34,11 

Alternanthera tenella Colla 3 18 0,30 4,48 1,80 1,78 6,00 4,48 

Gomphrena demissa Mart. 3 15 0,30 4,48 1,50 1,48 5,00 3,74 

Xanthium strumarium L. 4 10 0,40 5,97 1,00 0,99 2,50 1,87 

Lepidium virginicum L. 1 2 0,10 1,49 0,20 0,19 2,00 1,49 

Merremia cissoides (Lam.) Hallier 

f. 2 4 0,20 2,99 0,40 0,39 2,00 1,49 

Cyperus rotundus L. 8 71 0,80 11,94 7,10 7,04 8,87 6,63 

Aeschynomene indica L. 4 32 0,40 5,97 3,20 3,17 8,00 5,98 

Cenchrus ciliaris L. 3 16 0,30 4,48 1,60 1,58 5,33 3,98 

Brachiaria decumbes Stapf 3 8 0,30 4,48 0,80 0,79 2,66 1,99 

Eleusine indica L. 5 14 0,50 7,46 1,40 1,38 2,80 2,09 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 5 47 0,50 7,46 4,70 4,66 9,40 7,03 

Portulaca oleracea L. 6 30 0,60 8,96 3,00 2,97 5,00 3,74 

 

 1008 6,70 100 100,80 100 133,68 100 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 Quanto ao Número total de indivíduos (NI) é possível notar por meio das 

Tabelas 3 e 4, que no esterco proveniente do município de Caturité, o número de plantas 



66 
 

daninhas foi 52% maior do que o observado no esterco proveniente do município de 

Boqueirão. 

 Acredita-se que este fato pode ter ocorrido devido a maturação fisiológica das 

sementes, pois para que ocorra a germinação é necessário à maturidade morfológica ou 

fisiológica completa do embrião, e algumas espécies têm a necessidade de um período 

maior de maturação após a dispersão (CARVALHO, 2013). 

 Quanto ao NI por espécie, em ambas as localidades se destacaram como mais 

representativas as espécies Amaranthus spinosus L., com 983 (46,21%) indivíduos no 

esterco de Caturité e 456 (45,23%) indivíduos no esterco de Boqueirão; 

eAmaranthusretroflexus L. com 445 (20,92%) indivíduos no esterco de Caturité e 285 

(28,27%) indivíduos no esterco de Boqueirão (Tabelas 3 e 4). 

 As espécies Amaranthus spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. são 

amplamente disseminadas pelas fezes de bovinos, tendo em vista que são bastante 

apreciadas pelo paladar desses ruminantes, apesar dos efeitos adversos de toxicidade 

que podem causar aos animais (AFONSO e POTT 2002; ANDRADE NETO et al., 

2016). 

 Uma das hipóteses para explicar a alta incidência dessas espécies quando 

comparada as demais espécies identificadas neste estudo é o potencial que elas possuem 

de produzir grandes quantidades de sementes (MELO et al., 2019). 

 Segundo Brighenti (2010) uma única planta de Amaranthus spinosus L. é capaz 

de produzir cerca de 235 mil sementes. Já uma planta de Amaranthusretroflexus L. 

chega a produzir em média 117 mil sementes. 

 Nota-se conforme as Tabelas 3 e 4 que o mesmo comportamento observado em 

NI, se repetiu para todos os outros parâmetros fistossociológicos analisados neste 

estudo, sendo as espécies Amaranthus spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. as que 

apresentaram os maiores valores em Frequência absoluta e relativa, Densidade absoluta 

e relativa e Abundancia absoluta e relativa no esterco bovino proveniente das duas 

localidades (Caturité e Boqueirão). 

 Os altos valores de frequência, densidade e abundância das espécies Amaranthus 

spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. são indicativos de que estas espécies possuem 

alta capacidade de dispersão por endozoocoria de bovinos, configurando-se como 

espécies de alta influência nas duas comunidades analisadas (CAETANO et al., 2018). 
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 Acredita-se que essa alta capacidade de dispersão possa estar relacionada ao 

tamanho das sementes destas plantas, tendo em vista que são pequenas, tendo em média 

0,8 mm de comprimento (XAVIER et al., 2019). 

 Esta hipótese pode ser reforçada por relatos de Marchetto et al. (2020) que 

afirmaram que sementes maiores, com mais que 4 mm de comprimento provavelmente 

perderiam a viabilidade ao passar pelo sistema digestivo de ruminantes. 

 Corroborando com isso, Valentin et al. (2020) constataram que espécies 

daninhas que possuem a capacidade de germinar em esterco de herbívoros têm como 

características serem pequenas e virem de plantas que tem a capacidade de formar um 

grande número de sementes; características que podem ser observadas nestas duas 

espécies de Amaranthus. 

 Conforme estudo de Waselkov et al. (2018) o gênero Amaranthus é originário 

das Américas, sendo disperso para diversas partes do mundo, incluindo a Europa. 

Atualmente o gênero possui espécies daninhas cada vez mais abundantes e resistentes 

espalhadas pelos sistemas agrícolas de diversos países. 

 No México e nos Estados Unidos por exemplo, Amaranthus sipnosus L. e 

Amaranthus retroflexus L. são consideradas plantas daninhas resistentes e de difícil 

erradicação devido à sua alta capacidade reprodutiva, que permite a formação de densos 

bancos de sementes (PINO, DORANTES-EUAN e IBARRA-MORALES, 2019; 

LEON, 2020). 

 Quanto ao Índice Importância Relativa (Ir) que determina quais as espécies que 

possuem a maior influência na fitocenose analisada, observa-se na Figura 12 que no 

esterco adquirido em Caturité a espécie com maior Ir foi Amaranthus spinosus L. 

(23,72%), seguida da Amaranthus retroflexus L. (11,86%). O mesmo foi observado no 

esterco proveniente de Boqueirão onde Amaranthus spinosus L. teve Ir= 31,42% e 

Amaranthus retroflexus L. Ir= 21,50%. 
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Figura 12. Índice de Importância Relativa (IR%) das espécies de plantas daninhas 

identificadas em esterco bovino provenientes dos municípios de Caturité e Boqueirão, 

Paraíba, 2020. 

 

Fonte: autoria própria, 2020. 

 

 A partir dos resultados obtidos é possível afirmar que as espécies Amaranthus 

spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. possuem dominância nas duas comunidades 

estudadas, podendo, portanto, serem consideradas como espécies de difícil controle 

(CHAGAS et al., 2019; SILVA et al., 2020). 

 Por esse motivo, é necessária uma maior atenção ao manejo e controle destas 

espécies quando os cultivos agrícolas forem adubados com esterco bovino proveniente 

dos municípios de Caturité e Boqueirão, Paraíba. 

 Foram contabilizadas um total de 13 espécies de plantas daninhas comuns aos 

estercos provenientes das duas localidades, apresentando assim um Índice de 

Similaridade (IS) de 72, 22%. 

 O alto valor de IS entre os estercos analisados pode estar relacionado com a 

proximidade e semelhanças edafoclimáticas das áreas onde os mesmos foram coletados. 

Outra hipótese para esta alta similaridade seria a ocorrência de antropização das áreas 

de Caatinga, devido a dispersão de sementes pelos bovinos, tendo em vista que a análise 

da comunidade de plantas daninhas presente nas fezes dos animais apresenta indicativos 

de homogeneização dessas áreas (LOPES et al., 2020).  
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Conclusão 

 

 O Esterco bovino comercializado entre os municípios paraibanos de Caturité, 

Boqueirão e Lagoa Seca para uso na agricultura familiar é uma via de dispersão de 

plantas daninhas com capacidade de disseminar até 23 espécies diferentes entre essas 

localidades. 

 As famílias botânicas com maior potencial de disseminação de espécies via 

esterco bovino são Poaceae e Amaranthaceae, sendo a família Amaranthaceae a mais 

importante devido ao elevado número de indivíduos pertencentes a esta famíliana 

comunidade analisada no esterco bovino, com destaque para o gênero Amaranthus. 

 As espécies daninhas Amaranthus spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. são 

as que possuem maiorpotencial de dispersão por meio do esterco bovino proveniente 

dos municípios de Caturité e Boqueirão. 

 O conhecimento da dinâmica de infestação dos cultivos agrícolas por meio da 

adubação orgânica com esterco bovino é de grande relevância pois possibilita a adoção 

de medidas preventivas e o manejo adequado garantindo a eficácia no controle das 

plantas daninhas e gerando redução do tempo de trabalho e dos custos com a produção 

na agricultura familiar paraibana. 
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CAPÍTULO 3 

 

CONHECIMENTO DOS AGRICULTORES DO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA- PB 

SOBRE A PROPAGAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS VIA ESTERCO BOVINO 

 

Resumo 

As plantas daninhas se configuram como um grande obstáculo a lucratividade da 

atividade agrícola. Entre as principais vias de disseminação de plantas daninhas na 

agricultura destaca-se a adubação do solo com esterco bovino. No município de Lagoa 

Seca-PB, os agricultores familiares adquirem esterco bovino de outras localidades para 

serem utilizados nos cultivos, assim ocorre a propagação de plantas daninhas e, para 

manter seus plantios livres das mesmas, o agricultor tem que investir economicamente. 

Diante do exposto este trabalho teve como objetivo analisar o conhecimento dos 

agricultores do município de Lagoa Seca-PB, a respeito da propagação de plantas 

daninhas provenientes do esterco bovino adquirido dos municípios de Caturité e 

Boqueirão, observando o quanto o fato prejudica a atividade agrícola.Para a realização 

da pesquisa foram aplicados questionários semiestruturados aos agricultores familiares 

deLagoa Seca, que adquirem esterco bovino proveniente de propriedades rurais 

localizadas nos municípios de Caturité e Boqueirão. Foi constatado que os agricultores 

têm conhecimento sobre a introdução de plantas daninhas via esterco bovino, porém, 

nenhum dos agricultores adota medidas preventivas como um pré-tratamento no esterco 

bovino antes de utilizá-lo nos cultivos. Esse fato aumenta a carga de trabalho diária do 

produtor, além de aumentar os custos com a contratação de mão de obra para auxiliar no 

controle de plantas daninhas. É necessário que tecnologias preventivas simples, 

acessíveis e de baixo custo, a exemplo da compostagem e da vermicompostagem do 

esterco bovino, cheguem aos agricultores familiares do município de Lagoa Seca-PB e 

sejam incorporados à cadeia produtiva destas propriedades como meio de evitar a 

introdução de novas espécies de plantas daninhas nas propriedades rurais deste 

município. 

 

Palavras chave: Agricultura familiar; Adubação orgânica;Espécies daninhas; Plantas 

espontâneas. 

 

KNOWLEDGE OF FARMERS IN THE MUNICIPALITY OF LAGOA SECAPB 

ABOUT THE WEEDS PROPAGATION VIA BOVINE MANURE 

 

Abstract 

Weeds are a major obstacle to the profitability of agricultural activity. Among the main 

ways of spreading weeds in agriculture, the fertilization of the soil with cattle manure 

stands out. In the municipality of LagoaSeca-PB, family farmers acquire cattle manure 

from other locations to be used in crops, so the propagation of weeds occurs and, to 

keep their crops free of them, the farmer has to invest economically. Given the above, 

this study aimed to analyze the knowledge of farmers in the municipality of LagoaSeca-

PB, regarding the propagation of weeds from cattle manure acquired from the 

municipalities of Caturité and Boqueirão, observing how much the fact affects 

agricultural activity. To carry out the research, semi-structured questionnaires were 
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applied to family farmers in LagoaSeca, who purchase cattle manure from rural 

properties located in the municipalities of Caturité and Boqueirão. It was found that 

farmers are aware of the introduction of weeds via cattle manure, however, none of the 

farmers adopt preventive measures such as pre-treatment in cattle manure before using 

it in crops.This fact increases the producer’s daily workload, in addition to increasing 

the costs of hiring labor to help control weeds.It is necessary that simple, accessible and 

low-cost preventive technologies, such as composting and vermicomposting of cattle 

manure, reach family farmers in the municipality of LagoaSeca-PB and be incorporated 

into the production chain of these properties as a means of avoiding the introduction of 

new weed species on rural properties in this municipality 

Keywords:  Family farming. Organic fertilization. Weedspecies. Spontaneous plants. 

 

Introdução 

 

 São denominadas plantas daninha todas as espécies de plantas que crescem onde 

não são desejadas, causando diversos prejuízos a vida humana. Esses prejuízos podem 

ser a nível econômico, social ou até mesmo asaúde do homem (BATISTA et al., 2019). 

 Se tratando da atividade agrícola, o manejo e o controle das plantas daninhas 

configuram-se como um dos maiores desafios a ser enfrentado para a efetiva produção 

de alimentos em escala global. Tendo em vista que as perdas ocasionadas por estas 

infestações podem chegar até a 80% em culturas como milho e feijão (GALON et al., 

2017; COSTA et al., 2018; GALON et al., 2021). 

 Percebe-se, portanto, que as plantas daninhas se configuram como um grande 

obstáculo a lucratividade da agricultura, pois, para um efetivo controle existe um grande 

aumento os custos de produção, e sem esse investimento em controle as perdas de 

produtividade são muito altas (VARAH et al., 2019). 

 De acordo com Carvalho (2013) entre as maiores dificuldades para controlar as 

infestações de plantas daninhas nos agroecossistemas destaca-se o fato de que estas 

espécies podem dispersar-se por várias vias, sendo muitas vezes introduzidas nos 

ecossistemas agrícolas de forma involuntária pelo próprio agricultor. 

 Uma das principais vias de introdução involuntária de plantas daninhas na 

agricultura é a adubação orgânica com esterco bovino, que segundo Pitelli (1987), 

quando não curado devidamente é um importante veículo de disseminação de plantas 

daninhas na agricultura. Neste sentido, o tratamento adequado do esterco bovino antes 

da introdução deste nas lavouras seria um mecanismo eficaz de prevenção à introdução 

de espécies daninhas nos cultivos agrícolas. 
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 Este problema é de fácil visualização no município de Lagoa Seca - PB 

pertencente a microrregião de campina Grande, onde existem muitos agricultores 

familiares que adquirem esterco bovino de outras localidades para serem utilizados na 

adubação de seus cultivos. 

 Ao aplicarem o esterco bovino no solo, onde estão estabelecidas suas culturas 

ocorre a propagação de plantas daninhas e, para manter seus plantios livres das mesmas, 

o agricultor tem que investir economicamente, seja na compra de defensivos ou em 

mão-de-obra. 

 Este investimento reflete diretamente no custo final da cultura. Ora este custo é 

repassado para o consumidor final, que por sua vez não consegue (muitas vezes) 

adquirir estes gêneros alimentícios. 

 Diante do exposto decidiu-se pela realização deste trabalho que tem como 

objetivo analisar o conhecimento dos agricultores do município de Lagoa Seca- PB, 

localizado na microrregião de Campina Grande, a respeito da propagação de plantas 

daninhas provenientes do esterco bovino adquirido fora das propriedades, observando o 

quanto o fato prejudica a atividade agrícola. 

 

Material e Métodos 

 

 O estudo foi realizado em propriedades rurais do município de Lagoa Seca 

localizado no estado da Paraíba. Conta com população estimada de 27.728 habitantes, 

sendo 59,18% da população residente da zona rural (IBGE, 2010). 

 Para a realização da pesquisa foram aplicados questionários semiestruturados 

(ANEXO I) aos agricultores familiares deste município que adquirem esterco bovino 

proveniente de propriedades rurais localizadas nos municípios de Caturité e Boqueirão 

situados na região intermediária de Campina Grande, Paraíba. 

 De acordo com Marconi e Lakatos (2003) a utilização de questionários como 

instrumento de coleta de dados possibilita a obtenção de respostas mais rápidas e mais 

precisas e fornece respostas que materialmente seriam inacessíveis. 

 A busca pelos agricultores foi realizada por meio do método "Bola de Neve" que 

consiste numa forma de amostra não probabilística onde os participantes iniciais de um 

estudo indicam novos participantes que por sua vez indicam outros participantes e assim 

sucessivamente, até que seja alcançado o ponto de saturação. Esse método tem a 

vantagem de possibilitar o acesso a populações que não seriam atingidas por outros 
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métodos e a desvantagem de proporcionar pouco controle do pesquisador sobre o 

método amostral (BALDIN e MUNHOZ, 2011; DEWES, 2013). 

 Ao todo foram entrevistados 20 agricultores familiares, com idade acima de 18 

anos e de ambos os sexos. Nas entrevistas realizadas com os agricultores, a aplicação 

dos questionários proporcionou o entendimento acerca do nível de conhecimento dos 

agricultores sobre a propagação de plantas daninhas provenientes do esterco bovino 

adquirido fora da propriedade, bem como as consequências sociais e econômicas 

advindas desse problema, no tocante a demanda de trabalho, manejo e tratos culturais. 

 A realização da pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

seres humanos, sob o parecer nº 4.563.670. Todos os sujeitos participantes da pesquisa 

foram informados dos objetivos da pesquisa e ofereceram seu consentimento através da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, cumprindo as 

determinações da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

 Os dados coletados por meio da aplicação dos questionários foram analisados 

estatisticamente no Microsoft Excel e posteriormente apresentados em forma de 

gráficos e tabelas. 

 

Resultados e Discussão 

 

 Foram entrevistados um total de 20 agricultores familiares do município de 

Lagoa Seca- PB que adquirem esterco bovino proveniente dos municípios de Caturité e 

Boqueirão, Paraíba. O perfil sociodemográfico desses agricultores pode ser observado 

na Tabela 5. 

Tabela 5: Dados sociodemográficos dos agricultores familiares do município de Lagoa 

Seca que compram esterco bovino proveniente dos municípios de Caturité e Boqueirão, 

Paraíba, 2020. 

Faixa etária n % 

21- 30 anos 10 50% 

31- 40 anos 5 25% 

41- 50 anos 3 15% 

51- 60 anos 1 5% 

61- 70 anos 1 5% 

Sexo do entrevistado   
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Masculino 18 90% 

Feminino 2 10% 

Número de membros na família   

1- 3 membros 5 25% 

4-6 membros 13 65% 

7 ou mais membros 2 10% 

Número de menores na família   

0 menores 10 50% 

1- 2 menores 4 20% 

3 ou mais 6 30% 

Número de membros da família que trabalham na propriedade   

1-2 membros 15 75% 

3- 4 membros 2 10% 

5 ou mais membros 3 15% 

Tempo que reside na propriedade   

20 - 30 anos 14 70% 

31- 40 anos 2 10% 

41- 50 anos 3 15% 

51 anos ou mais 1 5% 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 É possível observar na Tabela 1 que a maioria dos agricultores se encontra na 

faixa etária de 20 à 30 anos de idade (50%), seguido da faixa etária 31 à 40 anos (25%). 

Neste sentido, os agricultores do município de Lagoa Seca- PB são jovens quando 

comparados aos agricultores de outros municípios brasileiros cuja a faixa predominante 

é acima de 40 anos (BERNARDO et al., 2017; LIMA, ARAÚJO e OLIVEIRA, 2017; 

SILVA, 2017; SANTOS et al,. 2020; ). 

 Quanto ao sexo, 90% dos entrevistados pertencem ao sexo masculino, e apenas 

10% eram do sexo feminino (Tabela 1). Esses resultados conforme Silva (2017) são 

comuns, pois, historicamente existe uma predominância do sexo masculino na 

administração de propriedades rurais. Esses resultados evidenciam também outra 

realidade: a baixa presença feminina no campo (VIGANÓ et al., 2018). 

 Ainda na Tabela 1, é possível observar que em sua maioria, as famílias possuem 

de 4 à 6 integrantes (65%), destes, apenas 1 a 2 membros trabalham na propriedade 
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(75%). Esse fato reflete uma tendência nacional ao êxodo rural, onde alguns filhos de 

agricultores não desejam repetir o caminho dos pais, e muitas vezes, mesmo que ainda 

residam na zona rural, estudam ou exercem seu trabalho nas áreas urbanas, almejando 

um futuro na cidade (VIGANÓ et al., 2018). 

 Quando questionados sobre o tempo que residem na propriedade, 70% dos 

entrevistados disseram estar na propriedade por um período de 20 à 30 anos (Tabela 1). 

De acordo com Borges et al. (2020) é comum que os agricultores familiares do estado 

da Paraíba residam por mais de 20 anos em uma propriedade, tendo em vista que na 

maioria das vezes essas terras são herdadas e permanecem na mesma família por longos 

anos. 

 Sobre os motivos que levam os agricultores a comprar esterco bovino fora de sua 

propriedade, todos os agricultores entrevistados (100%) afirmam comprar porque não 

possuem criação de animais em sua propriedade. 

 Quando questionados se tinham conhecimento que o esterco bovino adquirido 

fora da propriedade poderia conter propágulos de plantas daninhas, todos os agricultores 

(100%) afirmaram ter conhecimento sobre este fato. 

 De acordo com Liu et al. (2020) algumas espécies de plantas daninhas podem 

manter sementes viáveis mesmo após a passagem pelo trato digestivo de bovinos o que 

configura como uma grande ameaça à agricultura se o esterco for aplicado diretamente 

no campo, podendo afetar inclusive a segurança alimentar. 

 Porém, apesar de todos os agricultores terem conhecimento de que oesterco 

bovino é uma via de disseminação de plantas daninhas, nenhum deles (100%) faz 

tratamento no esterco antes de utilizá-lo em seus cultivos. 

 Analisando os fatos apresentados até o momento, entende-se que os agricultores 

familiares conhecem o problema do esterco bovino como via de disseminação de 

plantas daninhas, porém não sabem o que fazer para solucionar essa questão. 

  Conforme a literatura, existem meios pelos quais o próprio agricultor pode tratar 

o esterco bovino antes que ele seja inserido nos cultivos agrícolas a fim de evitar a 

disseminação de plantas daninhas por essa via. Dentre esses meios destacam-se o uso da 

cobertura morta (MAIA JÚNIOR et al., 2019); e o tratamento do esterco por meio da 

compostagem (LIU et al., 2020) e da vermicompostagem (SAHA et al., 2018). 

 As espécies agrícolas cultivadas nas propriedades rurais de Lagoa Seca -PB 

podem ser observadas na Figura 13. Percebe-se que o Milho e o Feijão são cultivadas 
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em 90% das propriedades, seguida das hortaliças que foram encontradas em 40% das 

propriedades. 

 

Figura 13: Quais as espécies de plantas cultivadas na propriedade? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 O milho e o feijão são espécies de grande importância na agricultura familiar 

brasileira, destacando-se entre as culturas anuais mais cultivadas no país. Estima-se que 

na safra 2020/2021 será obtido uma produção de 93,4 milhões de toneladas de milho e 

3.009,6 mil toneladas de feijão (CONAB, 2021). 

 Apesar da importância econômica e alimentícia destas culturas, ainda existem 

muitos entraves para que se alcance o aumento do rendimento e da qualidade das safras. 

Dentre esses entraves destaca-se as infestações de plantas daninhas (GALON et al., 

2017). 

  As famílias de plantas daninhas mais  representativas nos cultivos de feijão e 

milho são Poaceae, Amaranthaceae e Malvaceae (PEREIRA FILHO, 2015; LIMA et al., 

2017). 

 Dentre as espécies de plantas daninhas que se configuram como grande ameaça 

a cultura do feijão temos Brachiaria plantaginea, Amaranthus spp. Blainvillea 

biaristata DC., Malva strumcoromandelianum Garcke e Portulaca oleracea (LIMA et 

al., 2017; BATISTA et al., 2017). 

 Já para a cultura do milho Amaranthus spp, Cardiospermum halicacabum, 

Bidens spp., Euphorbia heterophylla, Ipomoea spp., Raphanus sativus, Richardia 
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brasiliensis, Commelina benghalensis, Sida spp., Urocholoa plantaginea, Cenchrus 

echinatus, Digitaria spp., Echinochloa spp., Eleusine indica e Panicum maximum são 

reconhecidas como um grande problema (PEREIRA FILHO, 2015). 

 Na Figura 14 observa-se que apenas 30% dos agricultores entrevistados no 

município de Lagoa Seca- PB faz uso de compostagem em seus solos. 

 

Figura 14: Utiliza compostagem no solo? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 De acordo com os dados da pesquisa ainda é pequeno número de agricultores do 

município de Lagoa Seca- PB que utiliza a compostagem em seus cultivos. Estes 

resultados são desanimadores, tendo em vista que a compostagem é uma tecnologia 

simples que podem ser implementadas de forma prática em pequena escala e acarreta 

inúmeros benéficos como, melhoria da qualidade e fertilidade dos solos auxilio no 

controle de plantas daninhas (SAYARA et al., 2020; LIU et al., 2020). 

 Quando questionados sobre o uso de fertilizantes a maioria dos agricultores 

entrevistados (70%) afirmou não utilizar (Figura 18). 
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Figura 15: Utiliza fertilizantes? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 O fato de a minoria dos agricultores fazer uso de outro fertilizante (além do 

esterco bovino) pode gerar um empobrecimento dos solos da região, se configurando 

como um agravante a presença de plantas daninhas. 

 Segundo Araújo et al. (2018) o uso de fertilizantes na agricultura auxilia o 

fortalecimento da cultura de interesse na competição com as  plantas daninhas, tendo em 

vista que as perdas em rendimento podem ser agravadas quando o adubo presente no 

substrato é insuficiente. 

 Constatou-se que 100% dos agricultores entrevistados não utilizam agrotóxicos 

em seus cultivos. O fato de 100% dos agricultores não utilizar agrotóxico em suas 

plantações é positivo, tendo em vista que essas substâncias são produzidas com 

moléculas sintéticas, o que por si só já se configura como fator de risco a saúde e ao 

meio ambiente (KBRONBAUER, BIONDO e ZANETTI, 2021; ZAMPIERI et al., 

2021). 

 Outro ponto negativo a respeito dos agrotóxicos, em especial os herbicidas, é 

que o uso exacerbado destas substâncias tem gerado plantas daninhas cada vez 

resistentes, existindo atualmente, mais de 200 espécies de plantas daninhas resistentes 

(GARRIDO e KOLB, 2020). 

 Segundo Bari et al., (2020) o uso de herbicidas pode inclusive afetar as 

características fisiológicas e atributos agronômicos das plantas cultivadas, reduzindo 

drasticamente a produtividade da cultura de interesse. 

12

6

Não

Sim



81 
 

 Quando questionados se ocorreram mudanças na estrutura e fertilidade do solo 

ao longo dos anos 60% dos entrevistados afirmaram ter percebido mudanças quanto a 

diminuição de fertilidade dos solos. (Figura 16). 

 

Figura 16: Percebeu mudanças na estrutura e fertilidade do solo ao longo dos anos? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 As mudanças quanto a fertilidade dos solos relatada pelos agricultores pode ser 

devido às práticas de manejo adotadas, tendo em vista que a maioria dos agricultores 

utiliza como adubo apenas o esterco bovino. 

 Essa matéria orgânica é rica em nutrientes, porém sozinha pode estar sendo 

insuficiente para a manutenção da fertilidade dos solos nestas localidades, sendo 

necessário algum outro incremento, a exemplo da adubação verde, da rotação de 

culturas e da compostagem (ZAMPIERI et al., 2021). 

 Na Figura 17 é possível observar que 11 espécies de plantas daninhas foram 

relatadas pelos agricultores como comuns na propriedade, sendo as mais citadas o 

Bredo (Amaranthus retroflexus), o Bredo de espinhos (Amaranthus spinosus) e a 

Tiririca (Cyperus rotundus). 
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Figura 17: Quais as espécies de plantas daninhas mais comuns na propriedade? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 São muitos os relatos na literatura mundial acerca de infestação das espécies 

daninhas Amaranthus retroflexus, Amaranthus spinosus e Cyperus rotundus em 

ambientes agrícolas (PINO, DORANTES-EUAN e IBARRA-MORALES, 2019; 

LEON, 2020; COSTA e SILVA, 2021). 

 Essas espécies têm em comum a grande facilidade de propagação e a fácil 

adaptabilidade aos mais diversos ambientes, fatores que as configuram como plantas 

daninhas de difícil controle(SILVA et al., 2019; LEON, 2020). 

 Na Figura 18 verifica-se que 20% dos agricultores entrevistados disseram haver 

espécies de plantas daninhas que não existiam na propriedade e hoje existem. 
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Figura 18: Existe alguma planta daninha e não existia antes na propriedade e que existe 

agora? 

 

 
Fonte: autoria própria, 2021. 

 
 

 Esses resultados enfatizam a dinâmica populacional das plantas daninhas que se 

disseminam por diferentes vias (água, vento e animas) e acabam por infestar localidades 

onde anteriormente não eram encontradas (CARVALHO, 2013).  

 Dentre as espécies de plantas daninhas que não existiam e passaram a existir na 

propriedade, observa-se na Figura 19, que foram citadas pelos agricultores a Beldroega 

(Portulaca oleracea), o Bredo (Amaranthus retroflexus), o Bredo de espinho 

(Amaranthus spinosus) e o Picão (Bidens pilosa). 
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Figura 19: Quais são as plantas daninhas que não existiam antes a agora existem na 

propriedade? 

 

Fonte: autoria própria, 2021. 

 

 O fato de existirem plantas daninhas em determinadas localidades que antes não 

existiam ocorre devido a dispersão sexuada dessas espécies por diversos agentes: o 

vento, a água e os animais, inclusive o próprio homem (CARVALHO, 2013). 

 Em relação ao controle de plantas daninhas na propriedade todos os 

entrevistados (100%) afirmaram que o controle é feito de forma manual, por meio da 

realização de capinas. 

 Em estudo feito com a cultura do trigo Bari et al., (2020) concluíram que a 

pratica da capina manual foi mais eficiente no combate às plantas daninhas que o uso de 

herbicidas, pois o uso desta técnica não prejudica a cultura de interesse e 

consequentemente proporcionou um maior rendimento de grãos. 

 Na Tabela 6 é possível visualizar os custos gerados pelas infestações de plantas 

daninhas nas propriedades rurais do município de Lagoa Seca- PB. Tendo em vista que 

o controle das infestações é realizado de forma manual, os agricultores informaram que 

precisam contratar trabalhadores de fora da propriedade e realizar o pagamento de 

diárias.  

 A necessidade de serviço externo variou de 1 à 3 diárias semanais a depender da 

propriedade, assim o valor gasto no controle de plantas daninhas por agricultor 

anualmente foi de no mínimo R$ 2.400,00 e no máximo R$ 7.200,00, para o público 

entrevistado nesta pesquisa. 
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Tabela 6: Estimativa do custo com mão de obra para o controle de plantas daninhas em 

propriedades rurais do município de Lagoa Seca- PB, 2020. 

Nº de Diárias por 

semana 

N* Valor 

semanal 

Valor 

mensal 

Valor anual 

1 diárias 4 R$ 50,00 R$ 200,00 R$ 2.400,00 

2 diárias 5 R$ 100,00 R$ 400,00 R$ 4.800,00 

3 diárias 11 R$ 150,00 R$ 600,00 R$ 7.200,00 

TOTAL 20 R$ 300,00 R$ 1.200,00 R$ 14.400,00 

N= Número de agricultores. 

 

 Perante os resultados da Tabela 6 contata-se que os custos demandados para 

realização de capinas manuais é um grande desafio a ser transposto pelos agricultores 

familiares no manejo das plantas daninhas. Além disso, outro grande entrave enfrentado 

pelos agricultores é a escassez de mão de obra para a realização deste serviço (COSTA 

et al., 2018). 

 Assim, ressalta-se que a melhor maneira de reduzir os custos demandados para o 

controle de plantas daninhas é investindo em métodos preventivos, evitando assim a 

introdução de novas espécies de plantas daninhas e minimizando os danos aos cultivos 

agrícolas. 

 

Conclusão 

 A introdução de espécies de plantas daninhas por meio do esterco bovino 

adquirido fora da propriedade rural para uso na agricultura é um fato conhecido por 

todos os agricultores entrevistados no município de Lagoa Seca-PB. Porém, mesmo 

tendo conhecimento da situação nenhum dos agricultores adota medidas preventivas 

como um pré tratamento no esterco bovino antes de utilizá-lo nos cultivos. 

 Como resultado desta situação têm-se além do aumento da carga de trabalho 

diária dos agricultores, o aumento dos custos de produção, visto a necessidade de 

contratar trabalhadores externos,já que o controle de plantas daninhas é realizado 

integralmente por meio de capinas manuais. 

 Como alternativa a mitigação deste problema é necessário que tecnologias 

preventivas simples, acessíveis e de baixo custo, a exemplo da compostagem e da 

vermicompostagem do esterco bovino, cheguem aos agricultores familiares do 
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município de Lagoa Seca- PB e sejam incorporados à cadeia produtiva destas 

propriedades como meio de evitar a introdução de novas espécies de plantas daninhas 

nessas localidades. 
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6 DISCUSSÃO GERAL 

 Ao analisar conjuntamente todos os resultados obtidos neste estudo (Capítulos 1, 

2 e 3), nota-se que as famílias botânicas mais representativas na região intermediária de 

Campina Grande foram as famílias Poaceae, Amaranthaceae e Fabaceae.Neste sentido, 

as sementes de plantas daninhas destas três famílias denotam grande potencial de 

infestação de sistemas agropecuários nesta região. 

 O destaque destas famílias pode estar relacionadoa uma grande introdução das 

mesmas por via antrópica em solo brasileiro. Esse fator, aliado a características de fácil 

adaptabilidade a diferentes condições edafoclimáticas, e a presença de mecanismos de 

dormência que facilitam a dispersão são chave para o domínio destas famílias nas 

condições observadas neste estudo (CARVALHO, 2013; ZENNI, 2014). 

 Quando observada a fitossociologia das espécies daninhas identificadas em 

esterco bovinofoi possível verificar que as famílias botânicas Poaceae e Amaranthaceae 

exerceram supremacia quanto ao total de espécies identificadas e ao número de 

indivíduos. 

 Este fato é um indicativo de que espécies pertencentes a essas famílias 

apresentam alta resistência e alto potencial de dispersãovia esterco bovino, pois plantas 

daninhas pertencentes a essas famílias mantiveram um grande número de 

sementesviáveis após a passagem pelo trato digestivo do gado (VALENTIN, 2020), 

assim como foi registrado neste estudo. 

 No tocante as espécies daninhas mais importantes nas comunidades analisadas 

foi percebido que nas áreas de pastejo as espécies Cenchrus ciliaris L., 

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze e Alternanthera pungens Kunth destacaram-

se pelo alto potencial de dispersão, se configurando como ameaça a diversidade da 

pastagem nativa. 

 Porém, apesar da importância dessas espécies "in loco", foi constatado que elas 

não apresentavam este mesmo potencial dispersivo via esterco bovino, sendo possível 

afirmar que sementes de Cenchrus ciliaris L., Acanthospermum australe (Loefl.) 

Kuntze e AlternantherapungensKunth têm sua viabilidade reduzida após a passagem 

pelo ao trato digestivo de bovinos. 

 Por outro lado, as espécies daninhas Amaranthus spinosus L. e Amaranthus 

retroflexus L. que não representaram ameaça quando analisadas as áreas de pastejo, 

foram as que demonstraram maior potencial dispersivo via esterco bovino, sendo 
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inclusive relatadas pelos agricultores como espécies que não eram comuns nas 

propriedades e que atualmente são constantes. 

 Fatores como o tamanho da semente (pequenas, em média 0,8 mm) e a produção 

de grandes quantidades de sementes explicam o sucesso na dispersão das espécies 

daninhas Amaranthus spinosus L. e Amaranthus retroflexus L. nos cultivos agrícolas 

provenientes do esterco de bovino utilizado na adubação (MELO et al., 2019; XAVIER 

et al., 2019). 

 Outro fator que pode ser um atenuador da dispersão de plantas do gênero 

Amaranthus via esterco bovino é sua palatabilidade. Conforme Fernades Filho (2019) as 

plantas do gênero Amaranthus são descritas como plantas palatáveis e consumidas 

normalmente pelo gado, apesar de serem conhecidas por ocasionar diversos tipos de 

intoxicações nesses animais. 

 Conforme os resultados obtidos por meio da aplicação dos questionários, é de 

conhecimento de todos os agricultores familiares entrevistados no município de Lagoa 

Seca que o esterco bovino adquirido fora da propriedade pode trazer consigo propágulos 

de plantas daninhas e acabar infestando os cultivos agrícolas. 

 Neste sentido, uma das alternativas para minimizar essa dispersão de plantas 

daninhas via esterco bovino seria o tratamento do esterco antes de utilizá-lo nos cultivos 

agrícolas. Porém, os agricultores familiares do município de Lagoa Seca não o fazem, 

por provavelmente não saber como. 

 Assim, essa constante introdução de espécies daninhas, principalmente das 

famílias Poaceae e Amaranthaceae, nos cultivos agrícolas do município de Lagoa Seca 

se configuram como ameaça ao rendimento das duas principais espécies alimentícias 

cultivadas nestas localidades (milho e feijão), tendo em vista que essas famílias de 

plantas daninhas estão entre as mais representativas nesses cultivos (PEREIRA FILHO, 

2015; LIMA et al., 2017). 

 Além dos prejuízos ao rendimento das culturas, as plantas daninhas advindas de 

outras localidades também podem acarretar ameaças a diversidade florística local e 

ocasionar alterações físicas e químicas nos solos que podem culminar em redução da 

fertilidade. 

 Ao se depararem com o crescimento de plantas daninhas em seus cultivos todos 

os agricultores entrevistados relataram que realizam o controle dessas espécies de forma 

manual, por meio de capinas. Esse fato eleva o tempo de trabalho no campo, além de 

gerar custos com a contratação de mão de obra para o controle das infestações. 
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 Neste cenário, percebe-se a importância de se prevenir a introdução das espécies 

de plantas daninhas nos cultivos agrícolas, visando a redução dos custos de produção e 

as perdas em produtividade. Este objetivo pode ser alcançado por meio da adoção de 

medidas preventivas e do manejo adequado dessas espécies. 

 Como medidas preventivas eficientes e de baixo destacam-se o tratamento do 

esterco por meio da compostagem (LIU et al., 2020) e por meio da vermicompostagem 

(SAHA et al., 2018). 

 Tanto o processo de compostagem quanto a vermicompostagem ocasionarão 

inúmeros benefícios aos solos pois, transformam o esterco bovino em um adubo 

orgânico mais rico em nutrientes. Além disso, são capazes de reduzir os propágulos de 

plantas daninhas, e consequentemente mitigar as infestações dos campos agrícolas por 

essa via. 

 Durante o processo de compostagem a eliminação de plantas daninhas vai 

ocorrer tanto devido ao aumento a temperatura do material (em média aos 62ºC), quanto 

ao o aumento da concentração de metais pesados (tóxicos as plantas) durante o 

processo, principalmente zinco e cobre (GRAND, 2020; LIU et al., 2020). 

 Já no processo de vermicompostagem a bioxidação e estabilização da matéria 

orgânica envolve a ação de minhocas e microrganismos. Assim, as minhocas como 

agentes de transformação, fragmentação e aeração eliminam os propágulos de plantas 

daninhas pela microfragmentação das partículas (OLIVEIRA, 2019). 

 Percebe-se que a adoção destas práticas de manejo pelos agricultores familiares 

do município de Lagoa Seca pode funcionar como mitigadora ao problema da 

introdução de plantas daninhas via esterco bovino nos cultivos, além de acarretar em 

inúmeros benefícios ao solo no tocante a fertilidade, culminando em um maior 

rendimento das culturas. 

 Além disso, essas tecnologias alternativas podem ser fundamentais no combate a 

introdução de novas espécies invasoras nos ecossistemas, sendo aliadas no processo de 

conservação da vegetação local e manutenção da biodiversidade. Outro ponto que poder 

ser destacado é a possibilidade de geração de uma nova fonte de renda a propriedade 

rural por meio da venda do excedente do produto final (humus) tanto no processo de 

compostagem quanto no processo de vermicompostagem. 

 Visando a todas essas melhorias, e pensando na independência das propriedades 

rurais do município de Lagoa Seca foi elaborada uma cartilha (Anexo C) que será 



92 
 

distribuída aos agricultores deste município, para que com o conhecimento em mãos, 

estes atores sociais tenham a oportunidade de solucionar este problema. 

 

 

  



93 
 

7 CONCLUSÃO GERAL 

 O comércio do esterco bovino para uso agrícola entre os municípios Paraibanos 

de Caturité, Boqueirão e Lagoa Seca (localizados na região intermediária de Campina 

Grande) é responsável pela dispersão de pelo menos 23 espécies de plantas daninhas 

entre essas localidades. 

 Essa dispersão de plantas daninhas nos cultivos agrícolas via esterco bovino gera 

inúmeros prejuízos aos agricultores do município de Lagoa seca, a exemplo das perdas 

em rendimento da cultura de interesse, aumento da carga horária de trabalho e aumento 

dos custos de produção, tendo em vista a necessidade de contratação de mãe de obra 

para conter as infestações. 

 Para mitigar o problema, é necessário que os agricultores de Lagoa Seca adotem 

novas práticas de manejo dentro das propriedades rurais. Dentre essas práticas 

destacam-se o tratamento do esterco bovino por meio dos processos de compostagem e 

vermicompostagem antes da introdução deste adubo aos cultivos agrícolas. 

 Tanto a compostagem quanto a vermicompostagem tem potencialidade para 

eliminar os propágulos de plantas daninhas do esterco bovino reduzindo a introdução de 

espécies invasoras ao ecossistema, além de agregarem inúmeros benéficos aos solos as e 

as culturas agrícolas. 

 Essas tecnologias também podem se configurar como uma nova fonte de renda 

para os agricultores familiares do município de Lagoa Seca a partir da venda do 

excedente do produto final (húmus) tanto no processo de compostagem quanto no 

processo de vermicompostagem. 
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ANEXO A- QUESTIONÁRIO APLICADO AOS AGRICULTORES 

 

Idade______________  Sexo_______________ Escolaridade_____________________ 

Quantos membros tem a família?____________ Quantos menores?______________ 

Quantos trabalham na propriedade? __________  Tempo que vive na propriedade_____ 

Por que compra esterco bovino fora da propriedade?____________________________ 

Realiza algum tratamento no esterco antes de utilizá-lo?__________________________ 

______________________________________________________________________ 

Tem conhecimento que este esterco pode trazer  plantas daninhaspara os cultivos 

agrícolas?______________________________________________________________ 

Quais as espécies de plantas cultivas na propriedade?____________________________ 

______________________________________________________________________ 

Utiliza compostagem nos solos?  ( ) Sim                      ( ) Não 

Utiliza fertilizantes?                     ( ) Sim                     (  ) Não 

Faz aplicação de agrotóxicos?     ( ) Sim                    (  ) Não 

Percebeu mudanças na estrutura e fertilidade do solo ao longo dos anos?____________ 

______________________________________________________________________ 

Quais as espécies de plantas daninhas comuns na propriedade?____________________ 
______________________________________________________________________ 

Atualmente na propriedade existe alguma espécie de planta daninha que não era 

observada antes?________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Como é feito o controle das plantas daninhas?_________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Faz uso de herbicidas?         (  ) Sim                   ( ) Não 

Recebe algum tipo de assistência técnica?____________________________________ 

Já procurou algum tipo de assistência técnica?________________________________ 

Qual custo médio para controle de plantas daninhas na propriedade? ______________ 

______________________________________________________________________ 
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ANEXO B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO E 

MEIO AMBIENTE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Resolução 466/2012 do CNS) 

 

A PROBLEMÁTICA DA IMPORTAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS NA 

AGRICULTURA FAMILIAR PARAÍBANA 

 Eu, EmannuellaHayanna Alves de Lira, estudante do Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal da Paraíba 

– UFPB lhe convido a participar da pesquisa “A problemática da importação de plantas 

daninhas na agricultura familiar Paraibana” sob orientação da Prof. Dr. Bartolomeu 

Israel de Souza. 

 Esta pesquisa se justifica pelo fato de que o estudo da aquisição de esterco 

bovino proveniente da microrregião do Cariri Oriental Paraíbano pelos agricultores da 

microrregião de Campina Grande trará esclarecimentos a cerca das espécies daninhas 

transportadas de uma localidade para a outra, que acabam infestado os plantios agrícolas 

e acarretam problemas na produção, como aumento de custos e perdas na produtividade. 

 O objetivo geral desta pesquisa é estudar o comercio do esterco bovino entre as 

microrregiões Paraibanas do Cariri Oriental e de Campina Grande, com enfoque na 

importação e propagação das plantas daninhas por contaminação nos cultivos agrícolas, 

tendo em vista as consequências ambientais, econômicas e sociais acarretadas por essas 

transações, com objetivos específicos de: Analisar o conhecimento dos agricultores da 

microrregião de Campina Grandea cerca da propagação de plantas daninhas 

provenientes do esterco bovino adquirido fora da propriedade, mensurando o quanto o 

fato prejudica os cultivos agrícolas; Identificar as espécies de plantas daninhas 

transportadas da microrregião do Cariri Oriental para a microrregião de Campina 

Grande por meio da comercialização do esterco bovino entre essas regiões; Propor um 
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protocolo de como mitigar o problema da infestação de plantas daninhas transportadas 

por meio do esterco bovino e realizar uma oficina para os agricultores da microrregião 

de Campina Grande para a disseminação do conhecimento. 

 A condução da coleta de dados será realizada a partir de um conjunto de técnicas 

de natureza qualitativa e quantitativa. A obtenção de dados será por meio da aplicação 

de questionários e pesquisa de campo. 

 Você foi selecionado (a) por ser um agricultor familiar da microrregião de 

Campina Grande que adquire esterco bovino para fertilização dos seus cultivos 

proveniente da microrregião do Cariri Oriental Paraibano. Você será convidado a 

responder um questionário semiestruturado, com questões sobre manejo e tratos 

culturais dos cultivos agrícolas, com foco nas plantas daninhas. 

As perguntas não serão invasivas à intimidade dos participantes, entretanto, 

esclareço que a participação na pesquisa pode gerar estresse e desconforto como 

resultado da exposição ao responder perguntas que envolvem o trabalho. Diante dessas 

situações, os participantes terão a liberdade de não responder as perguntas quando a 

considerarem constrangedoras, podendo interromper a entrevista a qualquer momento. 

Em caso de encerramento das entrevistas por estresse, a pesquisadora solicita 

autorização para estabelecer contato posterior, a fim de verificar os possíveis danos 

ocasionados e proceder quanto a novas orientações e encaminhamentos a profissionais 

especialistas e serviços disponíveis, se necessário, visando o bem-estar de todos os 

participantes. 

Sua participação nessa pesquisa auxiliará na obtenção de dados que poderão ser 

utilizados para fins científicos, proporcionando maiores informações sobre as 

infestações de plantas daninhas transportadas pelo esterco bovino em cultivos agrícolas, 

que poderão trazer benefícios para a compreensão e resolução deste problema na 

localidade estudada. 

Sua participação é voluntaria, isto é, a qualquer momento o (a) senhor (a) pode 

desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa ou desistência não lhe trará 

nenhum prejuízo profissional, seja em sua relação ao pesquisador ou à Universidade 

Federal da Paraíba. 
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Todas as informações obtidas através da pesquisa serão confidenciais, sendo 

assegurado o sigilo sobre sua participação no estudo. Não haverá menção a nomes, com 

garantia de anonimato nos resultados e publicações, impossibilitando sua identificação. 

Essa pesquisa não prevê qualquer gasto aos participantes, porém se isso ocorrer, 

ele será ressarcido pela pesquisadora. 

Você receberá uma cópia deste termo constando o telefone, o endereço pessoal e 

o email do pesquisador principal, podendo solicitar esclarecimentos, tirar suas dúvidas 

sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. 

Se você tiver qualquer problema ou dúvida durante a sua participação na 

pesquisa poderá comunicar-se pelo telefone (83) 9 8635-8236 ou enviar e-mail para 

emannuellahayanna@gmail.com. Você receberá uma cópia deste termo onde consta o 

telefone e o endereço do pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre o 

projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. 

___________________________________ 

Dr. Bartolomeu Israel de Souza 

(pesquisador principal) 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 

pesquisa e concordo em participar. 

O pesquisador me informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da UFPB que funciona na Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa da Universidade Federal da Paraíba, localizada na  Cidade 

Universitária, S/N - CEP 58.051-900 - João Pessoa - PB – Brasil. Fone (83) 3216-

7789. Endereço eletrônico: presidenciaeticapublica@ufpb.br 

 

_____________________, ____/_____/______. 

 

_________________________________________ 

Sujeito da pesquisa  

mailto:secretariaeticapublica@ufpb.br
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ANEXO C- CARTILHA PARA OS AGRICULTORES 

 

EmannnuellaHayanna Alves de Lira Durand, Bartolomeu Israel de Souza, Suenildo 

Josemo Costa Oliveira 

 

TECNOLOGIAS ADAPTATIVAS PARA PREVENÇÃO DA DISSEMINAÇÃO 

DE PLANTAS DANINHAS VIA ESTERCO BOVINO NA AGRICULTURA 

FAMILIAR 

 

RELAÇÃO ESTERCO BOVINO E PLANTAS DANINHAS 

 O esterco bovino adquirido fora da propriedade rural traz consigo, além de 

nutrientes, sementes e propágulos de plantas daninhas. Assim, o esterco bovino se 

configura como uma importante via de disseminação dessas plantas, que infestam os 

cultivos agrícolas e causam grandes danos como aumento de custos produção e perdas 

na produtividade (PITELLI 1987; PEREIRA e MELO, 2008). 

 Para minimizar os prejuízos causados pelas infestações desordenadas de plantas 

daninhas na agricultura deve-se prevenir a introdução das mesmas nos cultivos 

agrícolas. Neste sentido as técnicas de cobertura morta, compostagem e 

vermicompostagem podem funcionar como importantes aliados, pois são métodos 

eficientes, de baixo custo e com eficácia comprovado na eliminação de plantas daninhas 

(SAHA et al., 2018; LIU et al., 2020; MAIA JUNIOR et al., 2020). 

 

O QUE É COBERTURA MORTA? 

 A cobertura morta orgânica  se configura pelo uso de qualquer tipo de resíduo 

vegetal como cobertura para o solo. Para esta prática, podem ser utilizados diversos 

reíduos vegetais: restos de poda, restos de cultivos agrícolas, casca de árvores, restos de 

grama secos, musgos, serragem entre outros. 

 O uso da cobertura morta na agricultura traz inumeros beneficios aos solos e a 

cultura de interesse a exemplo da redução da perda de umidade do solo, melhoria das 

caracteristicas fisicas, quimicas e biológicas do solo, proteção dos solos contra erosão, 

proteção das raízes das plantas as temperaturas extremas, além de auxiliar no controle  

da germinação e do crescimento de plantas daninhas (MAIA JUNIOR, et al., 2019).  
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 O controle de plantas daninhas por meio do uso da cobertura morta se da devido  

a inibição da germinação que ocorre tanto devido a barreira física criada pela palhada na 

supérficie do solo, quanto pelo fenômeno da alelopatia. Esse fenomeno se configura 

pela produção de substâncias químicas pelas plantas de coberturas que inibem o 

crescimento de plantas daninhas (CARVALHO, LUCENA e XAVIER, 2017). 

 

COMO FAZER A COBERTURA MORTA? 

 Existem vários tipos de materiais vegetais que podem ser utilizados na técnica 

de cobertura morta. Por esse motivo, primeiramente deve-se avaliar qual se adequa 

melhor a cada realidade. Para fazer uso da cobertura morta basta dispor o material 

vegetal escolhido sobre o solo, entre as linhas ou ao redor da cultura de interesse.  

 É imporatnte atentar que a eficiência desta técnica no tocante ao controle de 

plantas daninhas vai depender da quantidade da biomassa deixada na superfície do solo 

e do tempo de permanência dos restos vegetais. É necessário atentar ainda, que a 

velocidade de degradação da cobertura morta vai depender da espécie utilizadas e do 

clima da região. Quanto mais quente e úmido, maior será a velocidade de decomposição 

(CARVALHO, LUCENA e XAVIER, 2017).  

 

PRINCIPAIS MATERIAIS UTILIZADOS NA COBERTURA MORTA  

 

Restos de poda e de cultivos diversos 

 O material vegetal resultante da poda das árvores e os restos dos cultivos 

agrícolas podem ser aproveitados como cobertura morta na agricultura. O manejo 

correto dos restos de culturais é de grande importância, tanto para a manutenção da 

saúde do solo, quanto no controle de plantas daninhas. O uso dos restos de poda e 

cultivos diversos na tecnica de cobertura morta é realizado mantendo-se o material 

vegetal, que antes seria descartado, sobre o solo, formando um manto de vegetação. 

Esse manto vai auxiliar na proteção do solo, na melhoria da fertilidade, na manutenção 

da umidade e no controle de plantas daninhas nos cultivos.  

Restos de grama e folhas secas 

 Os restos de grama e folhas secar também são um ótimo material a ser utilizado 

na cobertura morta. Esse tipo de material pode ser utilizado em todos os tipos de 
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cultivo, especialmente para sementes e mudas jovens, já que se trata de um material 

leve. Um detalhe de grande importância neste tipo de material é que grama e folhas 

devem estar bem secas antes de ser colocada como cobertura, tendo em vista que a 

garma umida pode mofar a parte inferior e contaminar o solo.  

Serragem  

 A serragem é um material de fácil acesso e baixo custo que também pode ser 

utilizado para cobertura morta. Por se tratar de um material extremamente leve  (como a 

grama) funciona muito bem para sementes e plantas jovens e delicadas. Ao optar pelo 

uso da serragem como cobertura morta, o produtor precisa estrar atento ao Nitrogênio 

do solo, pois muitas vezes é imprescindivel a suplementação deste nutriente.  

 

O QUE É COMPOSTAGEM? 

  

 A compostagem é um processo natural que resulta da decomposição microbiana 

da matéria orgânica morta na presença de oxigênio (GRAND, 2020). A eficácia deste 

processo vai depender da disponibilidade de nutrientes, da temperatura, da relação 

Carbono/ Nitrogênio (C/N), da umidade, do pH, da aeração, da granulometria (SOUZA 

et al., 2020). 

 Durante o processo de compostagem ocorre uma dinâmica de sucessões das 

populações de microorganismos decompositores. Essa dinâmica está relacionada a 

disponibilidade de carbono no material. Inicialmente existe predomínio dos 

microrganismosmesófilos; posteriormente predominam os microrganismos termófilos; 

depois retornam os microrganismos mesófilos; e por fim, corre o aumento dos 

microrganismos ligninolíticos. Aqui ocorre a diminuição da atividade microbiológica, a 

formação de húmus e a liberação de nutrientes (ZHONG, 2018). 

 Conforme Sayara et al. (2020) a humificação da matéria orgânica a partir da 

atividade microbiana produz o composto, um produto estável, maduro, livre de 

contaminação para as plantas e animais e que funciona como um fertilizante nutritivo e 

corretivo para o solo. 

 No processo de compostagem, a junção de grande quantidade de matéria 

orgânica em uma pilha, com uma adequada relação de carbono e nitrogênio e umidade 
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elevada proporcionam a propagação dos microorganismos decompositores que elevam a 

temperatura do material, proporcionando a morte de patogénos e a perda de viabilidade 

de sementes de plantas daninhas (GRAND, 2020). 

 Além da temperatura, outro fator que determina a eliminação de plantas 

daninhas no processo de compostagem é o aumento da concentração de metais pesados 

durante o processo, principalmente zinco e cobre (LIU et al., 2020). 

 

COMO FAZER A COMPOSTAGEM? 

Escolhendo o local 

 Para fazer a compostagem primeiramente deve-se escolher um local de fácil 

acesso, próximo a fonte hídrica que será utilizada para molhar o material (não utilizar 

água tratada com cloro)e em uma declividade de até 5% (facilita o manejo da pilha e 

também evita o acúmulo de água no material). Também é importante que o local esteja 

protegido de ventos fortes e da chuva (caso essa venha a cair em excesso). 

Material Necessário 

 O material necessário para o processo de compostagem deve atender a 

necessidade da relação Carbono e o Nitrogênio (C/N). A relação C/ N ideal é de 

30/1,em outras palavras, a quantidade em volume do material fibroso (palha) deve ser 

três vezes a quantidade do esterco. 

 Na prática, isto significa 70% de material fibroso (rico em Carbono) para 30 % 

de esterco (rico em Nitrogênio).Assim, para cada de 20 Kg de esterco bovino utilizado, 

por exemplo, deve-se acrescentar 46,66 Kg de material fibroso afim de garantir o êxito 

do processo de compostagem. 

 Os materiais fibrosos que podem ser utilizados junto ao esterco bovino são 

diversos, a exemplo dos restos de lavouras, grama, folhas, galhos, quase todo material 

de origem animal ou vegetal pode entrar na produção do composto. 

Montagem da pilha 

 Após a escolha do local e o do material utilizado, inicia-se a montagem da pilha 

que deve ser feita em camadas intercalando os materiais para evitar a perda de 

nutrientes. Na 1º camada deve ficar em maior proporção o material fibroso (rico em 

carbono), em seguida e em menor proporção virá o material rico em nitrogênio (neste 

caso o esterco bovino). É importante que cada camada seja umedecida antes que se 
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inicie a próxima camada. Ao final, cubra a pilha com material fibroso protegendo-a dos 

ventos, chuvas e insolação. 

Revolvimento da pilha 

 Revolver a pilha é de grande importância para o sucesso da compostagem. Essa 

ação garante a regulação da temperatura e da umidade dentro da pilha. É importante que 

a pilha seja revolvida regularmente, assim como é de grande importância que a umidade 

seja assegurada. Atendendo a esses requisitos o composto estará pronto para uso dentro 

de 90 dias. O composto está pronto quando apresenta as seguintes características: 

temperatura ambiente, textura solta, cor escura e cheiro de terra mofada. 

Condições ideais 

 Para garantir êxito do processo de compostagem é necessário atenção a alguns 

fatores determinantes, a exemplo da temperatura, umidade, aeração e etc. Neste sentido, 

as condições ideais para o sucesso deste processo podem ser observadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Condição ideal dos fatores que influenciam o processo de compostagem. 

FATOR CONDIÇÃO IDEAL 

 

Temperatura 

Fase inicial: até 40º C; 

Fase termofílica: inicia em torno de 45°C, é preciso 

controlar a temperatura entre 55 e 65°C; 

Fase mesofílica: início da queda de temperatura para 

temperatura ambiente; 

Fase ligninolítica: estabilização da temperatura. 

 

Relação C/N 

Proporção ideal: trinta partes de Carbono para uma parte 

de Nitrogênio (30/1); 

Proporção aceitável: vinte e seispartes de Carbono para 

uma parte de Nitrogênio (26/1) até trinta e cinco partes 

de Carbono para uma parte de Nitrogênio(35/1). 

 

pH 

Início da compostagem pH= 5,0; 

Durante o processo pH aumentando de forma gradual; 

Ao final do processo pH entre 7,0 e 8,0. 

 

Umidade 

Deve ser mantida em torno de 60%; 

Limites: acima de 40% e abaixo de 60%. 

 

Aeração 

Essencial na fase termofílica, onde a atividade 

metabólica dos microrganismos é intensa. Nas fases 

seguintes, a demanda por aeração torna-se menor, visto 

que a atividade microbiana é reduzida. A aeração é 

promovida pelo revolvimento do composto. 

 

Granulometria 

 

Ideal: partículas entre um e cinco centímetros; 

Partículas finas demais favorecem a compactação e 

consequente anaerobiose, além de levar ao 

intumescimento da leira e excesso de umidade. 

Partículas grandes demais tornam o processo de 
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decomposição mais lento. 

 

Dimensionamento das leiras 

 

Altura ideal: mínima de 0,8 m e máxima de 1,8 m; 

Largura ideal: mínima de 2,5 m e máxima de  3,5 m; 

Formato ideal (período chuvoso): pirâmide. 

Fonte: adaptado de  Souza et al. (2020). 

 

 

O QUE É VERMICOMPOSTAGEM? 

  

 A vermicompostagem é o processo de estabilização de resíduos orgânicos 

facilitado por várias espécies de minhocas. É considerada uma técnica viável, 

descomplicada, ecológica e de baixo custo para minimizar os resíduos biológicos 

(YUVARAJ et al., 2021). 

 O Húmus de minhoca ou vermicomposto é um produto humificado produzido 

por minhocas, principalmente pelas espécies detritívoras. Ao triturarem resíduos 

vegetais e animais, misturando-os com muco, as minhocas facilitam o trabalho dos 

microrganismos, permitindo rápida humificação da matéria orgânica e o 

desenvolvimento de populações fantásticas desses organismos microscópicos. Calcula-

se que um grama de húmus possa conter meio bilhão de bactérias ativas. 

 São essas populações altíssimas de microrganismos úteis que tornam o húmus de 

minhoca (vermicomposto) superior ao húmus comum (composto). Além de conter todos 

os nutrientes que as plantas precisam para o seu perfeito desenvolvimento, o húmus de 

minhoca ao ser colocado no solo, como fertilizante orgânico natural, introduz nele 

bilhões de microrganismos úteis, que vão atuar no sentido de melhorarem as 

características do solo, beneficiando as culturas (COTTA et al., 2015). 

 No processo de vermicompostagem a bioxidação e estabilização da matéria 

orgânica envolve a ação de minhocas e microrganismos e não envolve um estágio 

termofílico. Assim, as minhocas como agentes de transformação, fragmentação e 

aeração eliminam os propágulos de plantas daninhas pela microfragmentação das 

partículas (OLIVEIRA, 2019) . 

 

COMO FAZER A VERMICOMPOSTAGEM? 

 

Escolhendo o local 
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 O ideal é que o local de instalação do minhocário seja próximo ao local de 

consumo e da fonte de matéria orgânica, pois isso pode reduzir consideravelmente os 

custos de transporte e consequentemente aumentar o lucro. 

 O terreno do local deve ter uma declividade de 2% pois isso facilitará o 

escoamento da água. É importante que o solo utilizado seja fértil, poroso, úmido (20 a 

25%), ligeiramente arenoso e um pH variando de 6,0 a 8,0. Com drenagem suficiente 

para evitar o encharcamento. 

 

Material Necessário 

 

 Canteiros 

De alvenaria, podem ser de vários tipos de materiais: blocos, tijolos, tábuas, 

bambus etc. Os mais práticos e baratos são os de blocos de cimento com as dimensões 

de 39 x 19 x 0,9cm (ou 40 x 20 x 10cm). As dimensões recomendadas para os canteiros 

variam conforme o tamanho das áreas, a declividade do terreno e o grau de 

mecanização. 

Um exemplo prático para construção de canteiros pode ser: Dimensões internas de 

20m de comprimento, 2m de largura e altura variável de 0,50m a 0,45m. Paredes de 

blocos de cimento, reforçadas com pequenas colunas de concreto a cada 2,5m. Para 

maior resistência, dividir o canteiro duplo ao meio, com uma parede transversal, a 10m 

das extremidades. 

Para a construção de cada canteiro duplo (20m x 2m) é necessário: 515 blocos, 

4 sacos de cimento, 2 sacos de cal e 3m³ de areia média. Se o piso for de concreto 

haverá necessidade de pedra britada. 

Deve-se cobrir os canteiros para proteger de chuvas pesada. A armação de 

madeira pode ser feita com vigas, caibros e sarrafos, ou com toletes de eucalipto. Outras 

formas de cobertura mais baratas são: sistemas móveis de armações de madeira, bambu 

ou cano, revestidos de sapé, plástico ou outro material leve. A distância entre canteiros, 

no sistema manual, deve ser tal que permita a passagem de um carrinho-de-mão (70 cm, 

aproximadamente). 

 Irrigação dos Canteiros 

O substrato que alimenta as minhocas precisa estar permanentemente com 

umidade de 80%. A rega pode ser feita com mangueira plástica e esguicho. Havendo 



106 
 

água limpa, pode-se optar pela irrigação em cima do substrato, usando-se o sistema de 

microaspersão, tipo “espaguete”, com tubos de pvc de 1/2 polegada e microaspersores 

giratórios. 

 Ferramentas e Equipamentos 

 Para sistema manual, será necessária umas carriolas com pneus de câmara serão 

necessárias. Enxadas, pás curvas, rastelos com pontas rombudas, forcados com pontas 

rombudas e forcados normais, esses últimos para virar o esterco ou o composto. 

 Para peneirar o vermicomposto será necessária uma peneira (do tipo usado por 

pedreiros, para peneirar areia), que deve ser suspensa em um tripé, como suporte. a 

peneiração é necessária no caso de venda de húmus, separando-se pedras, torrões, 

resíduos orgânicos não triturados pelas minhocas, além das minhocas que permanecem 

no material. A malha da peneira mais recomendada é de 4mm. 

 

Custos 

Um minhocário feito de blocos de cimento, piso de concreto, com cobertura de 

armação de madeira e lona plástica e com irrigação automática tem custo aproximado 

de R$ 12,00 por m
2
 de construção (mão de obra não incluída). As ferramentas (2 de 

cada) sairão por aproximadamente R$ 100,00. A peneira rotatória tem custo variável de 

R$ 800,00 a 1.000,00. 
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Preparo do substrato 

 

Deve-se utilizar esterco curado por pelo menos 2 meses (ideal 3 meses); ou 

composto estabilizado contendo resíduos orgânicos agrícolas, como restos de culturas, 

capineiras de napier, colonião e outros capins, adubos verdes de leguminosas, ou 

resíduos orgânicos industriais deve-se preparar o composto para alimentar as minhocas. 

Os resíduos orgânicos agrícolas e industriais (matérias primas) são misturados 

com estercos (materiais fermentescíveis) na proporção de 3 a 4 partes para uma de 

esterco, formando-se camadas de 15 a 20cm de resíduos vegetais e 5cm de esterco, 

como em um sanduíche. 

 Aqui segue-se o mesmo padrão da compostagem, atentando a relação Carbono/ 

Nitrogênio (30/1). A escolha correta da mistura é de fundamental importância para o 

sucesso da compostagem. Materiais fermentescíveis, como estercos e composto já 

curado, são imprescindíveis para iniciar a decomposição. 

 

Manejo dos canteiros 

Um exemplo com criação da gigante africana 

Adotando-se dois tipos de canteiros duplos: canteiros de multiplicação (M) e 

canteiros de produção (P). uma unidade modular I é composta de 1 canteiro  MI1, de 2 x 

2m; 1 canteiro MI2, de 6 x 2m; 1 canteiro MI3, de 20 x 2m; e 3 (ou 2) canteiros PI1, 

PI2 e PI3, de produção. 

Neste manejo, as minhocas permanecem no minhocário por 5 meses, sendo 3 

meses nos canteiros de multiplicação (1 mês em cada um) e 2 meses nos canteiros de 

produção. O sistema foi idealizado para se aproveitar as minhocas no seu potencial 

reprodutivo ótimo e se retirar húmus de alta qualidade, que provém de transformação 

total de matéria orgânica pelas minhocas e microrganismos. Além disso, o sistema 

permite retirada mensal de vermicomposto, ao contrário do sistema usual, que retira a 

45 dias. 

 

 Manejo dos Canteiros de Multiplicação 

 O substrato preparado (esterco curtido ou composto estabilizado) deve 

permanecer nos canteiros por um mês antes da colocação das minhocas, medindo-se 

regularmente a temperatura, a acidez e a umidade, que devem estar estabilizadas em 
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valores ideais de 25 C, pH 7,0 e 80%, respectivamente. Para isso deve-se regar 

diariamente na primeira semana e, depois, semanalmente, até que se atinja os 80%. Com 

forcado se faz o arejamento do substrato, para que não fique compactado. 

 Passados 30 dias de estabilização do substrato nos canteiros de multiplicação 

faz-se um teste chamado T50M. para isso precisa-se de uma pequena caixa de madeira 

de 50 x 50 x 15 cm, com um pouco do substrato do canteiro que irá receber as minhocas, 

de modo a formar uma camada de 5 a 6cm. Nessa caixa são colocadas 50 minhocas 

adultas. O substrato é então regado abundantemente para que fique molhado, porém não 

encharcado. Passadas 24 horas verifica-se a sanidade dos vermes. Se faltar um deles ou 

se alguns morreram, o substrato não está em condições adequadas; caso contrário pode-

se introduzir as minhocas no canteiro. 

 Após 30 dias, o substrato com as minhocas de MI1 é retirado e transferido 

totalmente para o canteiro MI2, após o teste T50M ter sido feito para o substrato de 

MI2. Logo que esse material sai de MI1 outro, de composto ou esterco, entra em seu 

lugar, para estabilização. 

 A população de minhocas (adultos, juvenis e casulos), ao final de 30 dias deve 

ter atingido peso aproximado de 14kg. No canteiro MI2 irá se multiplicar rapidamente 

atingindo peso aproximado de 240kg, ao final de 30 dias, quando então todo o substrato, 

com as minhocas, é transferido para o canteiro MI3, após o teste T50M ter sido feito 

para esse canteiro. Logo que sai esse substrato entra outro, de composto ou esterco, para 

estabilização. 

 A população de minhocas em MI3 atingirá aproximadamente 1.400kg, após 30 

dias, quando então será transferida, junto com o substrato total, para os canteiros de 

produção, recebendo, logo em seguida, novo carregamento de composto ou esterco. 

 

 Manejo dos Canteiros de Produção 

 O substrato mais as minhocas de MI3 deve ser dividido em 3 porções, uma para 

cada canteiro PI1, PI2 e PI3, cada qual recebendo aproximadamente 1.500kg de 

substrato e minhocas. O substrato deve ser regado e arejado regularmente, como nos 

canteiros de multiplicação. 

 Após 30 dias deve-se adicionar 5.000kg de comida (composto ou esterco) por 

canteiro, em duas vezes, sendo 2.500kg no primeiro dia e 2.500kg 15 dias depois. 

Passados 30 dias remove-se as minhocas da superfície do canteiro, usando-se rastelo de 

ponta rombuda, que é passado na camada que corresponde à comida que se colocou 
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(aproximadamente 24cm de cultura). As minhocas adultas (cliteladas) são separadas das 

jovens (não cliteladas) e vendidas. Após essa operação, todo o húmus deve ser 

peneirado, separando-se material mais grosseiro e as minhocas que não foram retiradas 

pelo rastelamento, sendo levado ao galpão para ensacamento ou venda a granel. 

 A produção estimada de minhocas por unidade modular é de 3,88kg (adultos) 

mais 2,30kg (jovens) por mês. A produção de húmus será de 23 a 24t/mês. 

 

Condições ideais 

 Assim como no processo de compostagem, existem alguns fatores determinantes 

para o sucesso do processo de vermicompostagem. Esses fatores estão listados no 

Quadro 2. 

 

Quadro 2: Condição ideal dos fatores que influenciam o processo de compostagem. 

FATOR CONDIÇÃO IDEAL 

Clima Os canteiros devem ser protegidos principalmente das 

condições climática extremas. 

Temperatura Temperaturas (dentro dos canteiros) mais indicadas para 

a criação de minhocas são as de 16
o
C a 22

o
C. 

Umidade relativa do ar A umidade do ar para as minhocas deve ser de 70% a 

85%. 

Ventos Podem influir na criação de minhocas principalmente 

porque, quando muito fortes ou frios, podem provocar 

mudanças bruscas nas condições atmosféricas, o que lhes 

é muito prejudicial. 

Altitude Quanto menor a altitude, ou seja, quanto mais próxima 

do nível do mar, o ar é mais rico em oxigênio, o que é 

benéfico para todos os animais. 

Luminosidade A luz é prejudicial às minhocas e é evitada por meio da 

cobertura de palha seca. 

Água Não só a quantidade, mas também a qualidade da água é 

de máxima importância em um minhocário, 

principalmente para regar os canteiros e o material em 

compostagem, mantendo assim, a sua umidade em níveis 

satisfatórios. 

Fonte: adaptado de Oliveira (2019). 
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